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O dr. Ilodrigue. MV«, 
do Eetado. Um recbido »«rio. tela-
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t M*ui<« cm igimpc. 
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KUILH cimas 
n-

onm jio.ttido. * ' <l,i 'un, i .am. 
Bttitmle sou. li lia o fn ei» trnni|iiilli»i.-
dor». Onittntem os queixos,>« que nao 
„.-,0 M1K>.eitos do «ctoscriminonoa, nem 
receiam nptttostóo ttlR«m« que l"still-
niio n íicrmanencia IICBSÍI incommodo 
ouarila ilo lionm, que OK neott.|»anlm 
por tocla n i,i.ite o llics t .lho por 
coraiilct.) a 1il»ord«do do «cçi.o. I»«v«i 
. , com oireito, cousn desnísradalu"-
eíma uüo p ode um liomciu dai- um 
passo Bom i. companhia forçada ilo um 
policial lil.ouho, muito <•«»>»/. do do-
luonstrar, por netos positivos mo-
quivocos, que 6 do facto o de dn. ito 
um agente do eegurança publica. 

Cm dos queixosos, qno oxone em 
T.uape a profissão do nçougnei 
1'omn.unica <iuc o dol. Rttdo de pol.cn» 
mau.la collocar dinriameuto duas pra-
ças lio açougue do sua piopiiedi.-

1 — fio 
\ islo 

Morador.» da ru» J-iïo I l.oodo.o 
reclamam providouci.s no Wi.lMo do 
. . . feito o calç.inonto <la'l«« '» » « 
pub l ic , quo, «... di». «1« cliuv«. .0 
converto ou. grande l»m»««l. . 

A ru» João Theodoto, «1, m de muito 
transito, tem eommu»ici.Sâo couiJ>.im-
cio. puldien», como <• <{• '"" ' ' 'i'1* 

4 r , m i , t i » iaiw o 1 n'uni laic's . l o «s 

novas m a r c do oißtirros ipio a ^'lia-
rutaria liapran.:., á rua Qiiiii/,e ilo No-
Vrmliro, n. U, nnnunci» hojoom nosso 
jornal, o quo oonstiluom a especialidade 
doquolla casa. 

( .unique.- das marcas i'ocomme!ida-so 
pria excollenci» do seu fabrico o pu-
roza de fmno ompiegndo. 

Aos nossos loitoros podimo» expert-
m o n t e m o s Ara n, l'enianose frihitira 
ospccialldi.de <U CI,imitaria impioiisn. 

do, para nfuffontar a rospoi tu i 
ruezin o causar-lho prejuízos; 
que, dcnnto .los dons policiaos, quo, 
decerto, têm instrucções reservadas para 
íazorem ao publico as mais feias caro-
las, os consumidores fogem cautelo-
samente, proferindo comprar a carne 
no nçouguo governistn, ondo a entra-
da ó franca e nonlimna farda nssuuia 
a freguozia. Por quo rnzâo procedo 
nssim a policia do Iguapé ? 

<) doloRado não so liasoia, decerto, 
nalguma disposição legal quo llie por-
niitta exercei' esta vexatória vigilância 
sobro individuo, qno não aão »"„»«I'-
tiveis do suspeitas criminosas, nem re-
ceiam ntaquo algum quo torno noeos-
naria a carinliosn ganida do quo suo 
objecto. Seril possível quo o de lega-
do soja lambem açougueiro o procuro 
por esla forma afastar un. 
ronto, ou tratar so-á antus 
himplos perseguição politiea, ei.]o úni-
co intuito seja abltorroeor o prejudicar 
o adversário. tornando-Uio embaraçoso 
o diflicil o exercício de sua protis-

B l'l'údo & possível; mas cslaa occ.u-
roncias não são compativois com 
riedado do um govori.o d.guo o 

i eo°d'r. «o.lrigues Alves devo repri-
mir os excessos do arbitrário dolcga-
do que, por so chamar Krono 
iilloinfio, ou dosceudento -lo 

om por isso tom o direito do opprr 
mir os adversários do cliofc; liollo, 
quo não passam do timidos litltnos. * 

i ) A rlaWa, do liontem: 
. Saliomos, por pessoa 

quo lios mereço inteira 
confiança o quo está ao 
par da politica local, que 
o eleitorado «lo hi. £obas-
lião, Villa liei la o Cara-
guatolubn, por imposição 
daquello diroctorio, so ab-
«torít complotninonte nnn 
pn.ximas eleições, por não 
ter sido incluído na olinpn 
o nomo do sr. liUi/. Koa-
res, actual empregado j<u-

1,1 ico federal, nlli domici-
liado.« 

Pouco so llio dá ú Coinmissão <-en. 
trai que so obateiiliam do votar os 
c'e;t„re i do K. Hobastião, ^ illn líella 
..' Caraguatatuba, os quaes, sliáfl, tem 
pouca iniluonein numérica o posam 
i.miguiUciintonicato na balança poli-
tica. 

F r i n s i p e B r a s i l e i r o 

O priueipo brasileiro d. Luiz '1° 

Orléans, filho da princc/.a ,1. lsabel.it 

llcrdemptora, o do sr. Coude d'Un, es-

tevo no Transvaal, ondo incseneiou 

oporaçõos niilita.es. 

Desta viagem apurou notai o impies* 

sües baotauto origlnaos ácôrca da vida 

e <la orgaiiUação da. forças transvaa-

liauas. 

ICmpregando uma fôrma singello, mas 

nítida do colorido, o principe Luiz do 

Orléans soubo fazor uma dei cripçao 

emocional desta campanha militar, qno 

tanto interesse está dosporlaudo nos 
conto mporauooa. 

11- Jornal ilo Oomniercio que , com 

a devida vonin, vamos transcrever essas 

in teressante. Nulas de viagem,on (Jiniizc 

dias tit TiansiaaU 

Nossos leitores enoontrarão nestas 

* . i Lute. «» 

___ p.ewwee l * r | 

i M m t a ««»o. • . « • • H l » » « , »té H d . 
hIUuio . 

OalrMim. <l*el*ru »<« r .U i ido . 
«Uoli-a. M H o» a.téd-«i < <1«® 
u mZiuo praao <> I ' " » " 
lomM^uli» Om «ult«a j.t .»|K>»t». 
C T » , . mfrae«,.«. • a»« ' 
Uuliaw «>!•» aaliaf. iU . , 'I'»" " " 

ditei tu i r .at i tu i . io 
da» MtillM já d. ,., .ítaUa. » ' " 
teipa>i(Ai. .1. ...CMI..O, quu .ie.lo ..»ao 
TF»»O »II.UIII.IIIO, "••>» 
Hlia liini.lo r i a m « »o 'i"«1 " " 
li*K»d.. prot 

Foi nM«r*lia»do ci.l..l,«. br j . i lej i» 
o .ubdi l» pott ligue. lidu»fd» 1.. M*-
Ibuiro. 1'lita 

Do lia tão do llio Hnmeo, cl.ef. .1» 
mi bi-a.ileira junto ç.vetiio tla 
Hi.is.it, »rbilro na quo.Uo do limite» 
antro o llranil o » Utiynii. • 
recebeu o sr. u.lni.tro .la. ' ! < » • « " " 
Kxteriore. toleg, nmn.a commnnlo.ii.lo 
que o Coltaellio 1 «doral da Confudo-
racão ilelvotiea proferir* o sou lau lo, 
aitlibado próximo, ãa l i hora» da ma 
nU», lio palacio di^overno, em llerna. 

,T,ii.o l''.d.ral, 
, liiimuta O sr. João Candido Martin», 
Ííeptiblion, começou lioutcin o suiiuna-
lio do culpa do inquérito inatnnrado 
noutra ltoeco Santiago o ll.mtlgbo 
Mattioli. a.cu.adoj d» fabricação do 
notas falsas IIOBI» capital. 

Foram inquiridas ns testemunhas 
Carlos Petit, ll.iben .1,1 Cunha I ,o„l, 
major Carlos Correia de Toledo e l'ic-
ciiiini Artl-nr. 

—O dr. Wenceslau do Queiroz oxiie-
iliu liontem alvará de holtur.i a favor 
do Alfredo Ar.ove,lo, visto já estar ter-
minada o prazo do cumprimento da 
pona do dous annos, imposto em jul-
gamento do lM'r\ 

Alfrodo Azevod 

P # H t l < m n d a 

o» M< M »Mim» l-1"1"**' * * 

1*1«. • a- r « a ...t.. I ton, .«. 4* ili»4«i. , 
j pulo »aal., da . «MM«« • M»»»«MOa. a . * « 
» « la . M r.|K».iC*o ..a «Maal'l». r—. 
. . . a .1 • .1 . h .»». »•« * ta.w.p.1»»'«-1 

o . >«.ua i.uuaa» |».'iiti.'«". ' . . . » • • • • « . . . . . . . ™ ~ * 
" ' . y g - ^ I - r - M I - . » I'»«- .1«. trai». • » l.ilail.'i idada d . d * . . 

a «.-.»-buM. d- b«..t.M * 
í I »ia. u». pi.*..«.» I nu. wwrtWlMMitu.. . » e n t m l w « 

» * À . .1.. uátil Im* > Iian.al I.IM li i.HUOá. !»»!• 

1 'iklUil t'il 
l.iu jj! »• 

^ . T Í o U * . o 'r iet- dt. ».u t»« 

'oïm*»m d . ^ Jo,. durmto •» 
ballt... lo«..l.<.v«.. ...al»«r tut Mr .1 -
Kna »niuatr» .1» d i^ .p l in» t " ». ' » ' • 
r ^ o r k . .U. nmao lOrtui« U . 
qua aiuila Mto « • vi» »mt 
»ao illllatl't', Uto tatulllii«Ul«, 

" o ' q u i . me ..irpvcl noie, I.. . n.iHilr». 
uto p,t 'tu t, <'. « « » «O..IK«« 
Houboraiu, UWMMHIMI.. I i ' " ' " 
conaciiiiii'i.». deiMt.ler o-, ..1U« .ulwea-
ae» da Itonrada V.uiiui t... 

lUmeUK do grMidii onorgin, de '« '* 
xlma força . 1 . vMtn.ln, jnro.am .•«'< -. 

1 - • iaii.Ud.it.il »»iiilt»'. po. 

• art . u.H.t.al, p.ra n t;|«aa. |Oia 
tut«, pieira • ale |»«> a « l ub l l c , q u . 
a.ai»ti« ..quoll.» tri tu p u l « da »m 
iHUHiioatru de »uaia-tic.elU. 

liai.KUoa o iMiiiuo aubio ..|U.ll« 
uklun.UI d . fr.olairta lu" i « ^ « 

y illinium VnDUt 

Kai.-m«« nue a dialii.»«» eaxlora 
Viitoii.it» Casalla • • ito^p.diu du roui, 
pallida .1« «auto quo »gor« Irai,all* 
no I I>l;llif MM», porque a ra-|,.altt« 
»«litros» lt.'". r«'.p. ib.il a loti"» "I" •<;« 
con nolo, r.tir..i,l«H.lhe .* |»|B 
duqae aa oparala (/'.',« c m ' '* 

' H rai» •Hlrauho*. tom® d 1,0 ° 

T r f t — i l l e J - l k a 
Meat. «VdlMlU d«' U»»««M 

|>.< i.lanei» do ar. htiut.li« dr. 

»t. l d . ToUd.«, . . . . ^ 
h ^ t f U i f s <» dr. Irf«» d . * i»u j« 

si..« dr ««le» 
A . tad« |»..oU «o »r. <". fi«-
.Ml.»»-* SIT'-' d» 0«pll»l • 
l l l . tt l t . . H... I o do I'ltibal « a» 
• i i ^a l 'aliua a IWu do 1»«m. 

ooca.hio da. i administrado .1 
recuar Ulua Mi.ha lia » . I t ii.,ap«uliU d» Ih. atro qualquer, 

brusa d.t diacipHa». | ' u ' „ ,| i t u ito Intimar 

^ ' " ' T - ^ ^ ^ X ^ i ^ ú d o on I qa« »a «scoirao« . . . uma empanUi . 
1. po.K, com - -. « C - ( o U||m „Hiat.t que, cm K l au-

heroieoH t» i i. ax- .ad-«a J M i , lJn|ha,,lo fé-do-ofticlo 

r . ' l « ; m .atonto.,« - .m • , A Uma do . c , ^a«.««. ^ ^ ^ M 

do . diacurs .a. quem viu « s digno» o ». a lia • • w n t.0,„,m. 

acciisado de 

Central, do olho» «ninpra no chRo, 
vejwuc^ii- jl»o„é. justa a -eclciça 

FMVOSESài'ùSSi 

r»»L*TIIKVMA 

Cofiii'O .mio 

A bellisiim« i«tititnri» de Chavlos 
r.neocq, quo iiiito-hontom quasi na., 
foi o il vi. lit pelo. M (timti puiilislanos 
niei-oco alguma rpi,lav, as do ae, res ii 
mo lis eseaasita linl o't quo liontem , 
oscravemos sol.ta o luori o .lesta ope- ! 
rela o sobro o sen desempenho, 

i.ococq conquistou it r,i| 

:om.nissio liliin, quando para aqui 
do 

i.nipmdi^ 

Cir-

passar no-Its faluas em Campina». _ V f ;,.„ ,|„ , <„niu.uu, 
- N a audiência criminal do «manlrn | NM II.HOBIIO I ia 

serão submetti.los ,t julgamonto .loa-
quim Duarte Cavalheiro o Jos,- Duarte 
Varella, itceiisudos do ),as-ar li ta 
fali ua oia Jabotieabiil. 

da 

li (ação do 
com a 

I "ua H w iff (foi. talvez it p-utitiira tin 
I opereta mais perícií» o completa que 
item iipparecido nestes ultimo . (om; 

rqiio 

Pngamonto do premio. 
A thesouraria das loterias .lo S. I nu-

lo pagou liontem KO Jïmico Popr.lni, 
do (iiiaratíiiguetil, n sorte grande 
loteria oxtrahida on. -'2 do correnl 

cououi-
do uma 

n so-
cor-

ser 
nllemão, 

paginas uma narrativa altamente sym-

pathio» á intrepidez, ú humanidade o 

ao amor á terra natal com qno os Ions 

combatem o numeroso o forto exoroito 

inglez. 

Foi opprovado plenamente 
lio oxn 

mo, a quo so Huhíuottou, para exercer 
o officii do solicitador nos aud.for.os 
da capital o er. Albino Soares Bainto. 

O sr. Francisco Cassiano do Toledo, 
rcsidoiito em Jithú, pode-nos transmit-
tamos ao sr. conselheiro Andrndo l i-
gneirn suas saudações, pela brillinn o 
dofosa quo sustentou no processo da 
suppoata conspiração. 

07 IS 

Ant'rameiite, a CommiSsao Central, 
no men'os por deforeiiciii, conBultiiva 
0 1 directorios locacs sobro on nomes 
olio doviam scr iiiclmilon na el.apa, 
i ' vci-dado que os directorios l-espon-
diaui invarinvelmento, approvando a 
li-tn organisada pola Coniniissfto ; cn-
trclauto, liavia esto simulacro do con 
Bulla no cleitorado, couaa quo ngradn-
%„ ii.mKin.'.o li vaidndo doa directorios, 
qno c.nsini, Bnppnnham mnito seria-
mci'te dirigir a ] olitica do Kstado. _ 

\ctnnlL-ionte, porem, u Comnnssao 
licm sequer j.rocnra ngrndar os iliro-
C'orios ti.o corta c-stii ella da subser-
vioncia geral. 

A oliu-archia tinlm rosolvido l-eror-
mai o CongrcBBO, eleguudo i>ara n fn-
tur.i logislatnra gonte nova o cap.lz tie 
excrccr os funecoe. do const.tuinlo ; 
mas o prcsidonto da Ilepnblica faz 
qucstao da pormanenoia ,!o nm joven 
dopula.To, o a Commissi,o, indignada, 
resolve con.ervar todos os ljeurgui-
i hos, n isto soil, onvir direclonoB, nam 
consullar o . cltafea I . . . 

Krllictam Bobre isto o . directorloa ilo 
ti. Kobastiao, Villa Holla o Carogua-

P i M l f f « «B MH i o M » r i a 

TTma commissiio composta dos BIS. 
conselheiro Unarte «lo Azovodo, dr. 
.Tosó Vieouto o major Domingos hor-
toi-io veiu lioulom ao noano oscripto-
rio convidar-nos para ns couforeneias 
do S. H. Hacrnmeuto que o rovdmo. 
piidro dr. Jul io Maria iniciará em b. 

1 "ltcaliaam-BO ns conferencias religio-
sas na cgreja da H--, domingos o quin-
tas-feirnfl, ás < 1|'J horas da tavi.o. 

A illustre commisnão convidou o ar. 
consoll,oiro jiresldonto «lo Estado o 
todas as redacções do jornaes. 

O programma muito brevo nora pu-

blicado. -
Por nossa parlo agradecemos a uc-

foroncia do convilo. 

Fncerram.no amanhã os trabalhos do 
grupo escolar do Hol da Ré, assistindo 
ii soloiunidade o sr. sccratario do Xuto-

U°V exposição ostnrá durnnto o dia 

aborta ao publico. 

Foi liontem pleiiamento approvado 
no ex imo quo prestou das uiaterian do 
1," anno do curso superior .la nos -,» 
A endemia do ftiroilo, o nr. coronel 
José Piedade, solicitador ao nosso foro. 

B & t h a r 3 l & n i 0 3 d e fâ.relío 

EIToclon-so liontom, á noite, no s:t 
l .o do V,<gredior, o festival promovi-
do pelos estudantes da 1-,.cuidado do 
Direito aos seus collegns bacharelan-
dos de 100.1. . 

Estovo anima-lo o o enthusiasm,) .la 
juventude académico expandiu-se com 
tulcnlo o oloqiiencin. 

Iittcrto d'Assumpção brindou pola eol-
leotiviilado os compnnheiios quo tar-
minuram a ar,lua joruuda dos estu-
dos. , 

Haiti Soaros saudou o vonei-nnilo 
director da Facilidade, o jurisconsulto 
dr. barão do Itainalho. 

Corrospondcu a CBIUII Biiudaçoos o 
dr. Oliveira liamos. Usaram lambem 
da palavra os sro. Armando Trado, Ba-
ptista Pereira, nosso estimado colla-

orador, Erico «VAlmaida, Amannjos 
Araujo o Flores da Cnnliit. 

A's congratulações dos esludai.tes 
juntamos us nossas aos dignos baclia-
roluiidoa. 

-«KSlOaJ^ 

retino a ii-.nuuiera-, bell 
das suas melodia, unia sciencii <1o 
factura muitíssimo sujioviui- a .lo mui-
tas prodticções da passada ,ie,U •••>»-

iiíc do pni-titiirai--, quo, «os then |-'S 
do Italia e do quasi todos os .la Eu-
ropa, se apresentaram com o pomposo 
titulo do n ; c,ï(». 

Em França, a Fuie île 
so om seoiia, sem inlon-iipçi,,', v 
espaço do ciitpi, m'.".cs; 
theatres do oxt.ani'oiro, .isla opero.a 
logrou eRiinl. c.. qua; i egtial 
mas, em Portugal, on,lo f,u a 
.01,1 tun luxo do misoenaçi.-. sem oio-
cedentos, cahiu, *emo ealiiu cm toil,J o 
lii-asil, qnor na versão original, quoi-
nas suas tradiicçõer 

miintave-
ção, pelo 
oui outros 

1-tiiii i 
cena 

lhar. 
t--. m Vittorin» Cetana, 

! # . j i- -,* •»— 
I ,„ m, OU qllu nilMs •'< 
j Não llio atiguiaiuoH viagens ein ma-
I ré de rosas. 

— Mojo, rop, tem-se Os »ine« de 
HT: lit. 

CLLNCKHT« ALIBKRTISI 

lîoitli.a-so hoje, no lliealro Sani'A -
„„ O concerto do nota,el violiuislii 
I h a o l Dia/. Al'oiirlini. com o coli-
our .. dos pi-or.MM.-i-cs Eni» Chiairai-ol- . 

. ! Ii, Paulo Florence e Paulo Tuglia-

10r<l)"proKramniB, quo é deveras osco- i 
Uli,lo, consta .1 • i .••»•,ulnto» po .-as : 

|a i i i i , i-! . " . //.il«-'-, lihapsodia 
lini.^ irn. l'ara violino. Cadenza de | 
Diaz Mbeilini. •-'.", IlV-. lauta-
«ia R,,)iro O .1,.usto», p u a violino. .1.-, 
•ai ,1 Sa . i s . D anse macabre, n dons 
pianos, sr-. professores Luigi Chiafia-
rol li o Paulo lloi-enco. I.". a» DnUi11-
rcfí. llomance em JA-, b, S.iramk. Jota, 
para violino. . 

:>.•• iMiirr.—õ.°, I'M •«""• Slreghe, 
iiriii variada, par» violino, ü. , ». /' -
lim. (loudolicrii; b) (' 
íictía, para violino. 7 . ' 
palia, para dous pianos. 

Pra. profes o-es l'iiulo Moronco o 

Tjiligi Chiaiiarolli : « -) l
/,' ,"'v- 'V"1" 

couse, a pedido; b) Zairyrh. Mu/.url.a, 
para violino. 

—O coneerto principí 
ras da uoito. 

BANTANNA 

nesto thoalro a eoni-
oiuo,lia diri-

O ar 
r*i\» « 
•Jl'^ du I 
en..»..» II* 

*' i"af P Lima ao «r Arruda, a ei>al 
•il,, i «III capital, ao ai Aluield» a hll-
, „ „ rlvtl VJ .i d» «apllri » 
Cesar, » eitel «!• • » I , i u l-

O ar Kitld»ub» «o »r Arruda, a ri-
»,1 l . i l d n e«|it»l, a., sr. A l m . i U e 
Hit va, a t-rime IHM da oapiUi o » cí-
vel 'Jul 4 d» Hilton»« Preto 

O .r. Almeida « hilv« «o .r. A. 1 .«-
lino .. agravo '..il.I do Pir«s»uuung». 
a crime 1KÏH da ca|,it.l. a» al»ai. M " 
da Mocó ou, a 107 da Hanl» 1W« » 
Par,lixo, It'l l do l»oii» Corrago., I t " 
da I luteir., 1001 do Barr« Negra, I f " J 
de < íuar,.11,i -uat,i. iu:,7 do Jamloiro, 
e. a , •': i J e 2-2̂ 7 da aapilnl. 
" O at. M < eau ao »r. Delgado,« ci» 
vol : a i t ) do Santos. 

o »r. Delgado ao ar. C. Canto, o ng-
gravo 'Pill .1 Mantos o a eivai 
do llio Verde. 

JC, cttr.ua r{cH$i ,if» 

Ï0 

( h il 

Cunzo-
ici-. E.V 

ás .s :'.[! lio. 

Israsii, quoi- nu « ,» . .» v . . b -i , -p.,.,.,;,, „manhã nento thoalro a.-om-
nas suas tradneçoes. panhia ,1o vaudeville o como,lia diri-

,\o passo que a i - , r H assav , «onhocido e estimado tonar 
quasi ilespereeoida do , oitur.y/os | N C^ 0 

brasileiros, a 1-fa ih: J/.,.. . ; S o i > l i a ,;,.< o m l.a reprewnlaof.o, 
to infonoi- cm frosnira .lo m-piiaç.to .„-opoMÍt.) .lo / l im-
o cm processos do factura, a n i - , « d {. ^ ^ I J . , „,.,„ . r„,. h m , 
por toil,, o muwio. sem exc, ''» a i { ;„ rachooo —Tii.^lii»»' rim. 
thoalro, o que, -ato certo jiouto, pio-, 
vil quo anuis valo cal,ir cm graça, tio 
quo sor engraçado 

Deram provimento. 
Aos de Pií-assunauga : 
N. H',7. 1 tocoiroiite, Faustino Fer-

reira de Albiiqucrquo, 

N. -71. ltocorronte, João Francisco 

da Kilva; 

X . H!-:i. llocorronto, Augusto Hehar-

laeli; , 
N. R I . P.ecorr.uto, João Bornnrdoa 

da Silva. 
Aos do Jabolicnbal : 
N. (Kll. üecorrcnto, João Domingos 

do Oliveira; 

N. UUl. llocoí rente, João Manoel tia 

Cunha: 
X . 007. ltocorronte, José lloroiiti-

no do Carvalho; 
X . Mii. ltocorronte, João Jloreira 

do Andrade. 

Negaram provimento. 

Aos do Casa Branca: 

X . Wn. ltecorroi.to, dr. Octatio de 

Carro«; 
N. Kí5. Uoeorionto, dr. João tía-

plist» da Silveira. 
N-. s |0, Hl(I, b-20, 82« e 85:1, inter 

postos pelo dr. Alarico Silveira. 
Aos .lo Jabolicabal : 
>í. 8»!). líooorronto, Iforculano IJa-

silio; 
N. 895. 

Souza; 
X . hl». 

rat ti; 
M. 01.1, 

Campes; 

llocorronto, José Alves do 

llocorronto, Evaristo üu-

Pocorreule, José Luiz do 

Can «».(*« ltoUt..r, a at U O — U 
ga.aai |*r**viiaa«to. aauda . ..aaiilar»-
•U« pr.<I.Mi,aatw»nto nu|» Hiadt>iit«a aa 
u..ll.Ua.lv. au.ulmuMa.it» 

Cl. ta IMitwnahad 

N. U1 Capital. Han-li-mta- ! « • ! + 
I *vy I r. .aa *> C-, a»».»Ji«a<l«., l.mAaa 
'la/ai .V nlvaira. Ital,»tor, a »' Aira-
da l>»r«M [.iov.iu.iito auaiouin... ato, 
eu tu luatruefoea aolir. a formula 
pi ueeabO. 

4 0 M I M 

N, 3472 H. Padro. Ag«..vantoa, 
Ham, ai,». Diaa .1 C. agmavad», 'H'»»-
•loro Marque». Italalnr, tt ar. C. Hurai-
va Negai am prutiw.uto tin»i..mtw 
moi.t». . 

N. «421». J i ibol icbal . Ai'gravantoa, 
J M. da (Carvalho fc ('.; ng|(rttado, 
1'raueiaro Cesatiiio líelator, o r M 
Cea.., Deram pr.-vimeato uuaiuma-
Itt. ,.te. _ 

N 2120. Capital Aggr\»ant.a, Ot-
reiíaii >v C ; uggravnda, a cotiiiiiiahÄo 
do K.vudicvnaia. líelator, o ar. P. I.ima. 
Doiúui provimento iiu«iiliueinoi.to. 

N. £.'.07. Capital. Aggia»anto. a Ca-
mara M.ini ipal do Bâo llttrnard«. ag-
gravado, dr. J .»ó l.nis Flaoqn.r, IU-
lalor, o t-r. Arruda. Nogarain pi-ovimtn. 
(o: nn-iiiimsuieute, deixaudo do votar 
o sr. Jtl <!asar. 

N. 2:118. Capital. Aggravant« Mi-
guol do Araujo ltibeiro; aggravadon, 

aba A: C. líelator. o qfc-C. € n l» . . 
r«m provimento, unntiimem,«uto. 
2138. llio Claro. Aggravaulo, o 

Uanco da llapiiblica do lliasil; r.ggrr.» 
vadon, dr. José I into Cesar o outro., 
líelator, o »r. Saldanha. Negaram pro-
vimento: unanimemente. 

Embaigta 

N. 2««l. Pantos. Embargante, o 
«lirasiliatiiscliolianlc fiir Deutschland,», 
embargado, o dr. Ahilio Vianna. Ke-
lator, o sr. C. Saraiva, liojcitaran. os 
embargoBi nnnuiuicmento. 

N. Hill . Uotueatii. Miabarganto», ,1. 
Sophia Leopoldina Pinheiro Machado 
0 outros; eiiibargitilos, Joi,1 Joiíqu.m 
da Silvoira o outro, llolator, o sr. P . 
Mima. lioeoberam os embargo»; contra 
os votos dos srs. Saldanha, Delgado a 
C. Canto. 

X. 22HG, II,ducal Embargantes, 
1 ,r,c o Alexandre do Carvalho Harros 
o HUI» mulhor; embargado, Evaristo do 
Arm,la Campos, líelator, o sr. Salda-
nha. Ilojeitariim os embargo . unani-
memente. 

X. 2.1,s«. Capital. Kmbarganlos, An-
gu, to João lloliomcr o eur. mulher e 
outros, embargado, dr. Balthazar Vioi-
rt do .Mello, líelator. o sr. P. U m a . 
U -jeilaram os embargos : nnanimo-
uieuto. 

—Foi designado o piiineiro dia .1. 
impedido pitra julgamento do seguin-
to embargo: 

N. 17:15. Limoira. Embargantes, Mon-
des .t C.; embargados, Dias, Irmãos, 
Oliveira C. Itolutoi-, o sr. Al. Co-
lar. 

pr.: 
tii...-lim>, om :! actos 

Assis Pacheco — ïVi.i-.'ii);-

i m o HOl.HKB 

Em bciiolioio da companhia quo tr.t-
Coin a oj.erela (V) <J.*> c. i,i„a sue- , ) n l ] m p m ç a JJ,publica, roalisa-

eedo quo, quasi desconhecida ito toi-1 k q ]|Qjo u l n n ln-illiHiito iiincç o, com 
Mico do llio de Janeiro, é, cm h. , (1]11 „..„.^.„„„„n •ittraliontissiiiio. 
Paulo, muito cenliccidit o apiecmua, uoeoinnioiidamos aos noss ,-i leito 

a quasi vasanto ,1o ante-hontom nr.ol 
imputada cm desfavor :1a 

* - - - da 
podo 

res a tuneçao 
os artistas quo 

MONTANHAS RUSSAS 

nnto-hon 
indo podo considerai' 

Kocobonios: 
O ii. 11 d ti R lista M'ãia ih- • 

rutilo, do qno fião directores os drs. 
Victor Godinho o Arthur JXoiidonea. 
Figuram na collaboriição tlonu n,teres-
santos artigos: «A proposito da a]i-
pondicitc», polo dr. Arnaldo \ic-na do 
Carvalho, o «Observações sobre o dia-
gnostico do abcesso do ligado», pelo 
dr. Dolphiuo Cintra. 

—O ii. 5 "V.l Arte, roviata thoatrnl o 
littcraria do Congresso Luso-lírasi-
loiro. . . - t 

—O n. II d'd Escola, propriedade itori 

aliimuos da oscoia «Ciuloa Ballet», do 
Sautos. 

Bcgnin anle-liontcm para Londres 
o BI-."A. A. Peroira, geronto om San-
tos do Lomhn anil lSnmUmn Bani;. 

Chegou antc-liontem o Santos, de 
rcpiesBo do sua viagem n Biienos-Ai 
res, o pintor lloborto Jloudcs. 

Jlcvvta ih .S'i-

•II' üo 

,r ao tio todas nsoulraiopo-
sautndim até oiitão. Lavin 

ülognncia do guarda-
crtidados na oiiscoiuição, 

lllsil-lt 

,101) regen-

do h-.;o. em beuoucio 
—.. . , trabalham no Circo 

peça do Lccoeq, mau á incoiislanent .la H o l m u l . 
tardo o da noite, quo oro nos eneliai- . 
cava até ou os^fc, ora 110,1 cortava o _ 
rosto com guinStlas do voi.to frio o Tlealisa-no hojo aili a 1.» fuucçao da 
húmido. ! inoila, com 111,1 conec to dado pela as-

O deiiompenlló quo teve nnto-hon-1 t ; i.jj,.ni„ haiul.» da Erifvad» Policial, 
tom o Ca 
HO Bupcri 
retas ropres 
mais limpe»« 
roupa, mais 
dando 11111a afinara balida 
no palco um glande garbo a solomuo 
marcha, priinowiBaiuonto esenpta por 
Tjococq para e:ta partitura, o quo, 11,0 
„abemos porque, nos pareceu inspira- | KÍ(1 

da polo nosso Uymno da Pi I 
da llopubllc», Aplagio ovidontonioiilo | 
foi neeido por 1 uggestr.es 
Espirito Santo, porquo o 
111,7.) appitrocou em sconn 
IbS2 o o nosso Hjn ino .la lr.v lat"«-
ção da llepitblica, muitos nuiiOi dü- obtovo Bossonta ilins da licença o 
pois I . . I porteiro da Junta Coi-i.-uorcial, sr. Al-

Dos intorpreles quo, om geral, forniu , f r o J o í ! [ U . t i n a fjilvt . 
bons ua sim qiiftti totalidad,,, merecem- ( . 
nos destaquo ofcnnlora Aida Pentosa 

O a -tono Ulggi. A primeira, com De J . F. C. A., em regosijo do sou 
cracas òdeRCn»olturas do notriz-can- miniversario. hoje, recebemos 10.> para 
tora franceza, cantou bom lodos os ] os pobres dosta tolha, 
três actos e a sna voz do timbro do! 

composta do (.2 figurai 
cia do maestro Antão. 

O programma é o anguinto : 
/.-: i-irle—1, Lococq—Cantono nell 

op. Diiehino. 2, < louiiod — 1'autai.ia 
nell op. 1'austo. :',, Vm-di--2.» acto riull 
op. Aidil. 

.,'.11 ,,.„•/« — .1, oniol -• .Habillage. ,., 
Ponehielli—1 Proiuc-si Sposi, fanta-

ll, IJizot—Carmen, fantasia. 

do Divino I Proslou liontem compromisso do 
Core.fio c cargo .lu 1." siipploiil > , ! o J . " dologa-

no anno do do auxiliar dr. Ei-uänlo Jloura. 

tntnba ; 
laica I 

não mottam a mão em com* 

N ó s • • p o l i c i a 

l'or absoluta falta da a.paço, deixa-

mo. da pnblirnt hoje nm artigo edi-

torial da «iria «m qna » .mo . analy 

M a d o as vlol.noiaa • aiMlrarledad»» 

da paHata tio «r. Ollvalra lllbalrw 

Pabllr.l-o-.Me. sm.nh». 

K« h»*J» d a J l S r Marta, 
bi.iA a» aav.RM ' " 
|«.ta H MtabrNt 

Vinho nacional. 
O sr. Piiblio Jlondonça ofiorocoii-NOB 

dii-is garrafas do vinlio nacional <lo 
Tielé fabricado ]iolo antigo vinicultor 
«r. Joaquim Antonio Correia, com uvas 

^°xTà"dosmo'roce esta qualidade do vi-
nho de mosa do outros viulios quo 
vi-m ao mercado; saboroso, ngradavol, 
do bom nromn, isonto do qualquer 
matei ia nociva, rccommeiida so a todas 
ns pessoas quo procurem vinhos, iillian-
dò ao bom paladar « qualidade por 
oxcollencia. quo é ^puroza . _ 

Tloalisa ao l.oje. .is 7 1 « boras da 
noite, 110 collegio A/,ie,.<niif, uma festa 
da colonia noita-anioricana aqui ti.» 
luioilind». para a qual recebemos con-

^ K T ' d e uma festa tradicional 
quo todo» o . annos .0 roiilisa na gran-
, ,, Kcpubltca nortc-amoricana, na ulti-
ma quinta-feira do rovembro e om 
,ne so celebram a» colha, as do anno. 
1 O- americanos aqui r.sld.nte. nao 
«morem pol«, deixar paMitr desperce-
blda cn-a data, de t io b.Uas morda-

O ultimo numero da 
mana, edição illustrada 

çõta d . «na pátria. 

A circular aip.dlda paio MlaUWrlo 
de. N.KOCI,,. d . Fa .an .1^«on« .d« o 
• iiraio da dona annoa ao coMmaríi 1 

«a«.M 

« a . aav. i t . . da O o a j i . k A n ^ N a 

taa «M qna ta*""«. T J ^ I l i l l 

. lÎMOMMmdo aaa m . ^ • f a a j M J » 

rta « M I 

do J, 

Jíranil, tiaz, entro outras, uma gravu 
rn reprosontando os jornalista» britsi-
lcitos cm lluoiioB Aires o os retratos 
das pessoas quo tomaram parto 110 
julgai,ionlo da suppoata conspiração 
íuouarcliica. 

Professor Faustino 
O professor Faustino tomou nposen-

toa no Orando Hotel Piinli-ta, ondo, 
com sua família, paseatá todo o vo-

'' Comcçamos hojo a publicar, em ou-
tra aocção, a graúdo relação dos do-
entes curados pelo retorido profeasor 
110 Bio do Janeiro.^ 

Fornm. , . , 
Foi concedida o moratori» do um 

anno roquorid» pela llrma Meyer Bar-
bosa Íí C. . - , 

—Está marcada para o dia o do tla-
zombro proximo a inquirição das tos-
temunhn» do processo crimo em quo 
.úo réo» Antonio Buono e outros. 

A rrefeilnr» d.torrolnon o paga-
mento do Ül t* » " ftataMrrio de S,to 
/..o,In, a da 1:6J1*«IW. ao CVrrr.o /'..a-
li«'«»«. ^ ^ 

A pra«a a. OM, da a..r|» çolialal do 
Interior, «Baantraa anla-hanUm »a roa 
i a Ctrioleçio >M MH» da • ! ' » » •- . • 
anal aa aaba A «ItaporiçAo da aaa tagl-
S Z ; d a ü T m » ^ t e pil lr i .1 da Cm» 

'rodo lontbrumlo o som du pastoril 
imiselte, prestava-so anto-liontom aos 
ofi'eitos do expressão o do agilidade 
quo, para o seu papel, esci-uvou Lo-
eocq; culou aponai duas vezeu, muna 
nota coutrn-agudisaimii; 1,111«, para quo 
cm futuras leprooontnçoeti tal n,,o 
suecoda, basla » gentil cantora recor-
rer tios beneficies do trnnoporlo 111.10 
nouto abaixo o dollo não cubem con-
suma a Ai.la /Soutos», porque, ao 
transporto rccorrcm todos os cantores 
do nomeada qtlo t,'m visitado o Bra-
sil resultando quasi sempre quo os 
famosos ./'is peit". quo 03 brasileiros, 
ontliuaiasmados, applandoni, nao pas-
Bitm lio t»>fi.fiii«M O até musuo do mo-
destos tibcihCcj! Como total gornl do 
Indo quanto lcz nuto-hontom Aida 
Uentosa, . ó lia a dizer; -multo bom!» 

1'oggl, eom aaa voz sa.lia, da qual 
ollo obtém gra ide sonoridade, Bom ro-
correi ao t-iüral* o « otilros nrtiticios 
do cantor expaiimenlado, andou .tu-
raulo toda a noito mitiln bem e o 
mesmo »e podaria dizer do todoa o» 
demai. artista», dos coro:,, d» banda 
marcial o .1» oi-afccstra, quo teve mo-
mentos do grauéa delicadeza o disci-

P l E m resumo, a peça Cora(9i t aide 
marota ser letrada á Bcena mau nlgn-
ma. vozes a o» paulistanos amadoio» 
.la lio» musloa, «Ao pódom doixar do 
a ouvir o .pplaaí ir I 

0» i*Ha<l»ti de A'«J«'<» 
Daada o ridlralo titulo da p«c». qna 

.a arr.li» com • lutaiminarel ».ilavro. 

110 : II r>M«t t tiuhrlatnti, a i f 
111 JbpM» * u • 4 

<>• « S J S ! " 2 ; 

E s c c c a d e F E n a r n í a c i a 

liosulliido dos cxitmoa do dcntiulns 

do liontem : 
riauniunle 

Jayino Teixeira 
Siiiiiileantciife 

Eduardo Vantior 
Luiz (iomes Vieira da Silva 
Oscar Pinto da Veiga 
Jacob Emilio da Costa Mesquita 
—Soi-ão chamados hoje, ás 7 horas, 

á provo oral os srs. : Julio Paiva, 
João do Freitas Brito, Arthur ltibeiro, 
Augusto Coelho do H.iuza o Alfredo 
Groon Ferguson. 

—Serão chamados amanha, as 2 ho-
ras da tarda, a examo .lo pratica do 
pharmacia, os are.: Antonio Marquea 
do Azevedo, ltauiiro 
cisco Cavalheiro. 

Cortez o 1'raii-

Solic.t.irnm enrta do nntnralisação o 
liespanhol Jo.6 (larcia ooitnliano Lo-
colso Bonjamim. 

A Secretaria do Interior transmittin 
ií da Agricultura o officio em qno o 
director do Mu.,ou th. Ksta.lo podo 
que aojnm feitas diveraaa obras .lo me-
lhoramento naqiiollo oataboloclm.uti». 

IN««.«. M I A W N M Mosiaiiatia «a 
S E S » * M & é « «Mafctal 4 a * U . » 

O .ecrcl.rio da Agricultora commn-
nie,u A commis.Ho manielpal de agri-
cultura de Caçoada qna a Companhia 
MogJ.aa da E.tiada* do F.rro decla-
rou lar mandado proceder ao raeonha-
clmento de traiado, falte por aqn.Ua 
«on>Ml.a«o, para a eon.lraaelto í a na» 
raSal Mrraoj i« . . P«r«Mjo J » ^ 
da Hin Pardo, m d . aalro ma te M i * 
aJav.«i«ttta, U i q w J U » » W p i o . 

Ilabcas-iorpus 

Capilal. Paciento, ITonrique Furlani. 

Xogaram a or lou» requerida: uiiani-

luouieiite. 
A] pcUa.fiCS ei inic« 

X. 1Í)1S. Capital. Appelantes, Vi-
cente Marini o outros; appellada, a 
Justiça. Relator, o sr. Arruda. Noga-
ram provimonto: nnnnimcmonto. 

X. 11)71. Capital. Appoll.into, o juízo 
c,-*,/','/,.-,,;; appel!,ido, Jes - Paciico 1 Fi-
lho.'líelator, o Br. Arruda. Deram 
provimonto pela procoiloncia do juiz 
do Direito: unanimemente. 

X. llii'O. Mogy da i Cruzes. Appel-
la ni o, o juízo u - o f f r i r , appcllados, 
o lacnoiTodro I.oandro o outro, llo-
Inlcr, o itr. C. Saraiva. Deram provi-
mento i'Ola procodoncic das razoes do 
juiz de Direito: unanimemento. 

. 1 j) fllttiSci einit 

X. O-- '. PiudamonhangabB. Appe> 
Ian l'en, Oniniaiftci Gonçalves il C.; iip-
polla.lo Alvaro Pinto Itobcllo Pestana, 
líelator, o Br. C. Saraiva. Deram pro-
viniento: uiiniiimouicnlo. 

X. 1K22. Capital. Appollanto. aCom-
panliia Mogyana ilo Estradas do Feiro 
o Xavegaçáò; nppollado, Pedro Vaz do 
Almeida, líelator, o sr. M. Cesar. De-
iam provimonto, coatr.» o volo do sr. 
Delgado. „ , 

N l'.lll. Capital. Appelinn tos o np-
pollados, Borges Millioinoiis Ä Gui-
marãos o outros, líelator, o sr. Al. to-
sar Deram provimento á appollaçao 
do réo, para annullar o processado, 
.1 estio a Ih 'J C1U tloanto ; uiiaiume-
mente. , „ , 

N 210-1. Bragança. Appcllnnle, a 
Camar» Municipal; appellado, Jorgo 
Vncchiauo. líelator. o sr. C. ( auto. 
Negaram provimento: unanunomonlo. 

X -.>1(2. Itatib». Appollnntes, Aleii-
ri Miguel Archangnlo o o dr. Carpo-
plion do Mondou,;a Lima; appolladoB, 
os mesmos, líelator, o er. C. Canto. 
Negaram provimento a iiinbn.s no up-
pellítcõcs: unauimomonto. 

N oj8i llatiitoos. Appellante, l.o-
mão Covas; appellndn, Ciabriol Theo-
d oro ilo Limit, líelator, o sr. 1'. Sal-
dai,lia. Não vencida a prejudicial do 
nullidado, deram proviuiouto ; unani-
memente. „ . . 1 , 

N °õ«l). lUbeirão Preto. Appollan-
to, dr. Martinho da Silva Prado Ju-
nior nppclludo, Manoel Martinho Di-
niz Junqueira, llolator, o sr. C. Canto. 
Negaram provimonto : unnnimnnionto. 

X 221)1.—Itragançn. .AppoUantaa, Ao-
tonio Dias ^'leir» o sua mulhor ; ap-
pcllados, Podro Joaquim .1» Lima o 
aua mulher, llolator, o sr. C. Sarai-
»,1. Deram provimonto : íinanime-
monto. . ,, , , 

N 2:;«:i.—Capital. Appollanto, dr. 
José llodrigucs Peixoto ; appellad», 11 
Fazenda do Estudo, llolator, o £r. 
Canto. Nogaram provimonto: una-
nimemento. . . . «T-

X KiõO.—Capilal. Appellnnto, Ni-
»olino Barra ; appellada, a Fnzandado 
Estado, líelator, o »r. C. Canto. No-
param provimanto ununimomt nie. 

JJ .>1!),), Piracicaba. Appollanto, 
,1 izãnra Almeida .1» MOV«OH Cardia; 
appellado, dr. Joviniauo llegmaldo 
Alvim, líelator, o sr.C. Canto. Daram 
provimento, para raduiir o arbitra-
mento a oooiooü. 

N. 2IMH.—Campina«. Appellant., Joaé 
Man*, «lo» Hanto. i «jipalladoa, João 
Jerga. Flgn.irado A C. Italatar. o ar 
t). Canto. NHBta» provtoeuto : i u * 

• ' r ã i T - M e i T .la» O t m m Appal 
laatai J o m M d . M U ,m . a mi 
lmUH* i V H U ^ *mmlm Itarto 

T c n í a t h a de, assass ina to 

Vicento hialino, do nacionalidade 
italiana, tom uma voada á rua da Con-
solação, 105, oudo resido com a famí-
lia. Nos fundos da veil,la, ha nm cor-
tiço. quo é habitado por divorsaa f • 
miliaa do operários, tamhoni italinnca 
Cm dolloa, :1o nomo Alfredo, forr.i-
ro do profissão, como não pondo pi.» 
gar o aluguel do moz lindo, ficou a 
ilovor cêrcii do lf)í;. Parlo dessa quan-
tia foi paga ha dias, faltando apenas 
il$ para complotar a iuiportauoia. 

Dovido á cobrança doss-n divida, 
liontem, á i O horas da tarda, houvo 
séria alteroação entro 03 intorossados, 
degenerando logo om fortu lucta cor-
poral. . . . 

O localnrio conseguiu, a principio, 
subjugar o iiou adversário, que, or-
gnomlo ao, correu para o quarto do 
doimir, doudo trouxo niti 0om))asB0, 
vibranilo-o prorundamooto 110 vonlro 
do Marino. 

O ferido cabin logo banhado era 
sangtio o, sendo soccorri.lo, foi lovndo 
para a i-ninn, sendo iiouco depois exa-
minado polo dr. Xavier do Barros, 
medico legisla, quo considerou gravo 
o seu estado. 

O aggressor ovadin-ae, não tendo 
sido po.sl»el, não obstante ns provi-
doticius tomadas pela policia, captu-
rnl-o. 

Tomou conhecimento do facto o ma-
jor Porreira Novaes, 2." Bubilelegndo 
da Consolação, qno ahrin inquérito. 

O secretario da Justiça,1 om officio 
dirigido »0 chefn do polícia, declarou 
que, cotando a findar o actual exer-
cício o não convindo alterar os preços 
do alimentação aon prcaos pobres, 6 
convoniouto nquella cliotia obler dop 
delegados o Bulidolegados dos distrf-
ctOB, até o dia 20 de dezembro vin-
douro, informações rolativas ao menor 
t roio pe!o qual, ein cada localidade, 
poilorá ser feito nquello forno imoiito, 
afim do ser organisada- a respectiva 
tabeliã para o novo oxorcuio do 
ltiol. 

Foram concedidos quinze dia , de li-
cença uo nmanuousu da Hiiporinten-
dencitt das Obras Publicas, Luiz Sii-

veira. JMIII» 

A Secretaria da Agricultura rccorn« 
mondou á llepartição do Aguas o Ex-
goltos o á Snperintondoncia das Obras 
Publicas quo providouciom, ntlm do so-
erá devolvidos COIU urgência i qunlla 

Secretaiia os pnpois qno so ncluim 11a-
quellas repartições, relativos :'» encam-
pação da Companhia Cantaroirn o Lx-
gottos. 

O diroctor do lu.litnlo A«ronom!c» 
foi nuitorisado a despender as,$ c, o 
os acceasorios a arroios para es r.m-
maos do n.csmo Instituto, cm Pauto 
Elisa, o 1:000$, eom a reparação da 
ca .» onde e-tão depositado, o» im Iro-
monto, o outros uiateilnes daniielto 
Instituto, 110 mcamo looal. 

A Huperinleudenoi» das Ul>0. Pu-
blica. »ai mandar oatudar o oiçar o 
traçado para a abertura do um» ea-
Irada da rod.g.m qua, p.rliudo da 
»ill» do. Ilem.dloa, »á á e.taçio do 
meamo nome, da e»tra»la da forro Ho-
fOcabaaa e Vteana. . 

S E E T M M i m i 
" V e j a n a t w e r i r a y i | l « > 
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V 

/ ; 1 
* -t 

Faul . lq»«« . . « 

I* ft 
! d u . « » » • 

H i rftjiij n i w i 
Veada de«4a I .*, I 5.0 0. 
KuUad-u.. í»».íí4i 
II* ,le I,", W".WM. 
l l t a ie |.« de jaaeiiu, « ÎNi .W». 
M. au , au »I. 

Vi H, 4ML. 

4'elé de |*ek*d«, » M » saaiM. 

C«lu OMllWtMUu, :HI .'< • • 
Hot.., 14k. 41J. 

«'»(. I«M«<1<<« Uejei 

lin l'.iullt»« . , î 
11» Noroeabane . . 
D m iw|H> l.i«i|io • 
Du IHM • • • • 
Do l'««y • f • • 

Tot«! 

1I.M» 
(>.MÎ 

l'.U 
1.4.14 
:IJM| 

ai.»76 

i«t m iih«i)« a» dirait«* 4« bi««4l M 
IIWM«1 « I i « *mU*e*ita*a do Uynpiw, 
• Malade dein m « ' I M «M M eal-a-
«M IM du «MW>| »In, d« »»dl- I ••t i l l* 
Mu IwU . at uaipaaUauit« a raiUuU d* 

d* Ti 

lUOttulH 4 » 4 4.1«., UM 

Aajiuitiil-t e (ui.wMi du ItdaaAa* «a-
Ir» ti» ti*l«toHl<- d, «it«««* Imitando« 

• lugloi», l«Mi«MdM-ao | l l « K soi» 

U N 

I i 
« , t m . 4 Aaae da O t t . 
du di. TMM4MI «Mu»m de 

OUW I IM • « a » . • a dr. Them*« Mal-
illi ^ ann i imd» 
• w HM»M. <r. Mail* da (llerie r « 

„ , ^ h m » du et flM.il.lu« J u d I'«« 
«mpregad» «1«1 «lllaiu*» de IV« lui. 

A « M i u Ma,u d« 14..I«. lade. *-
1U du M4» idu M. Abillu 

A lui«« • M U « H W Aaruriiika. 
Allie da «mutai dr All. «.tu da Tala-
da. iMeetre «d««m««lu au l6ro lie-U j t"«»« 
g l i ^ l l j km rrauiw 

O e r < «pi tue kUuaet Juaquiui 4« 
Ida l'a4ia|.ulM. a luaeeeaU l.»ev, 

Uli.« du X . lio.vuptii.a da Aaerade 

' .»•«lida Tuaeire 

ar < «pitue kUuaal .Tuequiui d. 
AIMUJU l.iuia u«ii». laaka da utMae J"»-
ye ak»|.|d«ula -lu pu/ da pa* du lia-
U m M u , 

—O --tlwifl- muço m Aristide* da 
Albaqu«i<|ii« f iaUwia •.wili«*4»u a»-
aaïu. i.iu u»m » ••iiliuilU M «H» 1 * " " I -

. .1.. ; OU.» . ..lu,.,. . .liltuiu Ml." d • «aeei..l J..I.U a I i " Umial i« . 
T.le*r«mm«a d« ««.««Uai laid . l i a . ,1« « M a . a.«, d M*.m Ida Mall.. I " Ai.aed., M M M dia 4 «!•• 

peee a l l»r <(/)».. lal.<—Ma que 1 « feuaaa. r.«tdaat« «m Crariehae. I eariaut«, a «aplUltaM > imairtao r»u-

I I I « I M < I « da peiie. 

Caadtdu Alta» Mereira. raa 4a Ha* 

a bar 4a ttafuauiUua. « , U**» e t • 

dura. 

Aalaaiu 4a Mira, rua 'tarare.. » 

(Kuaaiitada) , pilaris; 

i l . A «KU I« I .urrai*, raa Ilm*« da 

Meaquii«, I l | ialtaaM««c*a d ' g»r* 

««II4« 

ft 
Vara Ora/. I I (Nu 

AM 

M w w l CiuAa, ftava Tliad-aíaa, e t . 
Iianiwliiiida«. 

Ü L#dw i i u M t 4a Aii««, l u ,\kH 

du Alaaaim», Al rhaaa 

fua^aiai Allaaa 4a f:«.»»li„ i 

rua k a » l'tlUw>t«u. I, 4MUULI.II« 

i^a»«14i«a I a>ilia Im >« i 

A Ll.l«*U>>4tu, 

I uuiiulia a «r Auiai.iu Autuuiw I ial 
I«. a ».««(.ai , 

l u, Al, Mixta. I J^a.1,1 do Iii» liraada. 
d Auiuiii«du Aa»u.luij« * »luiiili», aiãa I ««••« luu««ida. I l U«4ui>. « . êuMuta-

" j J . Aaraiu d* Mitra frai«** «a« 4a 

aaaaidiav*a ,,ua L * ' »ami du Karl,«. |uta du ar Aatuam 4a 
rvia> " V,.a a,'. Ml,.« r. m aïKauaia <ia ra- lt,„«rr«4ç»a, ,.iu|.rau»,lo .lu ar. Ca i J ' * " 

I I I » . U R 

ItaalUo» >n lioja a aipriioncia Ua» 
Bacliiua il» i rucador 'ï'iHi mi'irt . 

O sr. tuatidanta ,1a lUpalilica ,1e«-
paillon liojo coui o nliiiiranta l'iu 
to du I.U. , iniuial.ro da M«riulia, aa-
aiglinmlo vario« ,lamelo«. 

I'd il in l.oj«, » liot.la «lo vapor P i f 

«nuiIr,no, O ruMIIO. .1 «IO 11 \ 1110 'iilUUd 
da tilvii, uiooliiapo di> It»Iii«. 

IlPRiM ill linje ,1a r!ovaz o leuador 
LcopoM,. do I! nil 1.10». 

C<.B«toti liojt) .|iio A Tmprcmn aaiiii 
nlsnltadu, iMciiidu o |ienHi>«l "la io\i-
Mio qui' .1 m. I'.uv ItarlMMii lomo corn 
aiitoci[iar.io an jitccsarla« protWan« 
ein«. 

lui 4a»«a4ii'H« «ai Jaliaim .l.ari' 
rida au. mu tel«i r.,iuiua aulariur lu-
taiii vflMliikd« ilf. I.ri-"| naulaiuli. 1 ."'*»*• 

l u lu «II«- rmm ,1« i-ubilito» do lai 
Vielvr M «boal, da Kalla 

~ M i « l r l 4 . UM 

Foi eonlliniiidii ofllomlim.nt« 11 , pi-
•luwia liitliiuo«) qua raiua rui Mur 

• ««a da qua bac, «il* a a«d«ia d, l i u i m , d, «lu pi Hi-

l l l.ni'ln i"îo l!io Bianoo orni 1 »1 
Mdite Iionicnilo ministro plouijiotoii-

cia ri h m i 1jjui\i"8. 

i t i o , a » 

Bat.e-sc qtio a «leoisio doarliiiro lia 
•mcKtii,i .'a \ma)ut Tai rcoonlicicr os 
Atreitos ilo 1'i.iBÍl ao littoral, oscoliion- j 
DA o niMtro omo O1UI;MO inlovineilia 
a liiiliii i)iio |intto ,1a dibncolitt >1« 
Ovapoe, acmpanliniiflo soni|n'o n ver-
tcnlo ,lii 01 rr. ilu Tlimnciiuiiiqiii, ntL: á 
íiouteiia da liiiyana lioUoudozn. 

fo i ili- ]n nsndo o inspnetor ilo Fazon. 
dn, Mimotl K<.RCÍ«(-KO l'uioira da Gil 

I a a 4 r f « i U l t 
Cl» dipli Mata* «Miada» an. l'akiw 

pi ilirain aoa prim'ipa» 1.1-11 nun t liai. . 
a CIIIUK ai'iuiiiiiuii'ac«" «la» «'aria* ii..-
ppiiaa» i|iie ua nrioilitam ,.lani|mtm. 
marina uni nrgoew da pa* «lu uuaic 
do (juvaiuu cliiuax. 

~ M m l r l i l . U l i 

Na» raloimaa qua o aiiuiatro da 
(luurra doMja «llaotuar, a quo horáu 
nmauliã apraranladan na Caulina ,lo» 
depuUiloK, o gonaial l.inarua raurga» 
ui»a ciiinplatainanto o o*nroiti>. 

N*it*s loforiua* o ministro daCInnr-
ra tau eui vida a diuinuitào das 
ro|iarli(ões liuiocrfllieas * o auguiontu 
do vuutiugoute uiililar. 

t'ontiuii* netivissima a r*iii|.aulinau-
li-inglczii ua Africa du Sul. «>- lioora 
ti'ui «lllmamoulo Haliiilo victovio ..» 
,1c varias campanha*, oln igainl.. nssini 
lor.1 Itnlu.vtu n luulir rnfnrc«» urgeulc* 
ao Bovcrno laadrluo. 

~ l ' a r U , 2 0 

O envonol I lm Jon foi oncurrep-ailo 
lin nlnir as romninniciiçõcB ci.tio n 
Argélia o n região do Nigsr. 

PART E 00M i ERO IAL 
14. renin, '.iule noicuihro de 

•oi .a* n* e. rmii.ii 

IH.TIIII ruvactas 

10 M. 

St al ua n ai.iiul \ 1 a4o4 1 «'»»*. 

l'ai «lu « iliKiUdit» il* HocroUi l* «1« 
I «ami. , un »exnia*aa |«|r*a»aat<.» d, 
0.1I1». a Auf a«t. I , i l . um nu d,- 1 
a Aibilirn<1 a I il»t> da 1:1111», a llar-
niami ltar«Ur.l >* « ' da I iiin>:il1, » 
A d. Haiti's l.iluik, do l.i.i«."0, a * . que Cluivr», rua « ubda do 
llllilid.iaïul .V «'., d» 4:3'l?l. a Aluilo U k , , b r a „ euntula<'oa. 

• ' far 

u Ca»a*4aa |Mb*4o, iaa 4a I 

CAtialuvaw. IS* lau...« Ub.uaauw »«a. i * 1 ' •• H**a da 
j *rari4a, 

1>. Iluaabaa Caala, raa 4a U Cuti - » Ali*a «a A,l«a, ma I M U d » . 

luvaai. l«l aavruaa «aidtaaa ! Ja*a. I I I . um lua»" ao Ua«* 

Juaquua Alraa da l u an . Ua»aM*<l' ü a«*aia« Jar*-, «Hw du «.. | „ 

l iaadM. 81 «4«quM. «« ' towUti* r> lu .au 

Juwó Aatuai • da Silva Hi*4». ' * a • ' * ( * u ^ 

A luaiitua Jul.«In Aaroia C*ala, •»*- [ f aolte* bapali .. | ( , , 

l i l.uialia l.«M»uia I oraauda» 4a 

All**, I M I m UaauM, úl*. b«>i«l«u» 

M a i . 

I . nu A l iu i l « Va* laa l'aul« Mal loa 

141 tiillaai«*a«Ai, d„» allia». 

1>. Maria l««aor Aluid*. pr«l» l'»r* 

um,«. I d«r*a ua raglaoïytidi««* 

lUaiirii li*4» ,1« Sil*«, ta« I«r4a da 

H. 1,'li* I I » , p«l|>itav"*a aardtaau 

|i l.ro|„I.I ii« Ilona, ran l.alan . d,< 

H. Fraaata*.. X««w<. I0u, dar 

tliraaa* 

Jo»4 liuaviialur« faai|««, m * A*l«*«j 

ri , t. *»«*rr.ui a voatilu» do «»imua 

Jo»ó l'orplilrii. Ilaaaira, ia» «lo lluai-j 

liai. '.'I. rlimiiaaliaiuo articulai, 

A BMBiu* lida. lilli* do *r. I leai i j 

IleaiUiu, 

Al l.lit I « 
lusa,'« t. 11 ' 

l'Irai II l'I I oui,. I ,i . . ,, . 
Ml II, I.I'1'.U.IHI . II-. I J , . .* 
lit,'Ht 1.1. lu (In I 1 t. 
ul. m , nul .'I i.. . 
I Plias ,1» 1 MURI !, Ou )||r<|.«\,, 
I * 1 II. 11,. 1 ISiM, 
M • 
« 

a 
f.." a 
LtliK, da « »man, i< Haiil«,a., 

J-.« 

»4 

ROIMNIRRILA P LUILU In. 
«'onslim lin n A Kl n ola.. 
€ n 411c* Ii, al ,an li.vp.. 
Iilehi, roui 
I.nvi »rti.r,.» 
lin, slitll ,1,. huiau- ,.. ., 
minllla l'I.lu. 

I-, I'l'lllO 
I-. l'nl.lu lui 
t'r.ilo il.- H rail. ... 

a . » « t il. 

«C'.Bliil lilt liAM 1H 

10-

;IIKI* 
I"» 

1 1 

lirnf 

f. i 

\\ i i s l i i i t r j l on . U n 

t) oovonio anioncaiio noga 

âsíiTo^d^TbOíMJuru^ncs^ ' Ifiiiigríõ csíiofolooit, iiönt«ni. ora pleua 

rnnonlia-

car, como loi podido, a Hopnlilicii do 

Aero. 
t) oeratnrio do l'.stado tintinoiin o-ita 

resolução MOS ministrou do Interior 
l.iasih'iio o boliviano. 

«:<i i istni i t l i io|i in , u n 

O oocvotaiio ,1a legação da Auntria-
ilcur 
nib 

nomoado. taiuticm , - coiuniisBão, o ! nia, <> l>r - , . 
l.o c-soiijiturniio do l'hoscuio i raucisco >1" MIKMO d.i luiqnia. 

das Chagas UalviiO. 

Foram eo-.eodidos :,.» dias do liccn-
f* ao g«ncr..l Ainatal Savnget. 

incipo Itlinied Kft'ondi, 

Consta quo a a(»Ki'< :-.são foi devida a 

Fol réf.! inn,lo 
ein-so do coi jio 
ilr. Camerino Toix-nra do 1'rcita 

rlvulidados por qnostõc« do amor. 
O (illio do sultão, quo llfio jmlnle 

renuir na oecnsião, desafiou o secro- itatmciiau 
tiirio da legação piiva TIM duollo do [ I.KTKAB IIYPOTIID-ABIAB 

1 quo o sultão j p. f'i,illio l:. ni.i' " 

a » •> a , mn i 
I li,An ,i,. HKo 1'an'<i In-.... 
liai* a» I • • '.Ii i..... . 
Iiiiliibliliil An.i.m " 
£oui.ui-l,ialull*!.;ui« ...III • 

«C\'i:H nr. C0UPANHIA8 
Agnn f 
Aulaii'li' ii .. - • • 
I.i.'in "ii "i1 

Ml ill »'Oil, • " ' I", • • • 
An ' I Hi-i 
Ill nii;tiilit.:i 
Iliil" l iililii' 
I'll III ;L PL.lll. T:.l, I ...... 
I'T'IN. ('.HIIL I .in1 , .'II..a 
Mi'lli' iami i.K, U ' Hi" itJ 

,V 'i.H' •l,»4v 
(in/, IL" II. I'allio....... 
1.11,1. .i 
Vnli.'llili.i 
Kill I until ,' linluatii.'l.. .. 
Moirye.ua »»• 
1,1,'in, ,om I 1 ' i — 
III-III. . :t, ru,, vuii'iiiii' 
lili u ; 11 illius. 
P. I 
I'liiilihla, it ' iliiii 
Ii'.i'in. ii , uutadc ,lo v.-'ii 
I'M !:. 1... 
HUM ;.l 

I '1 ,'I0||I I i Ira 
| I Illfio K|ioili 
Mill:, iilcin. a I" ilia-,... 
Vi: ' .I I'.V 
Until 

m i 1 

> I. i 

iMia 

.1« 

•-a 
»;.* 

M 

I :» 

f.* 

HT» 

I-'.I 

I'll « 
I' u| 
r-l 

: ; 0 6 

r, S 

«I 

2') 

HI 

I is 

2 4 
'.II* 

! 5 
ill '5 
-J I-S 
I'.'.S 

do» S«ntiia Ar.uiit*, d* ,'liii«if, a i n » ' i . « .„ i , . Maria (i llil«« rua 
p.nl i i . Mil fnuliala da Navagaç.» d» 1 l .ui/a Maria l». l u i * ru . 
Ó.IIIK, H.l.aiil.daiuaiila, a 4...Ó IWoa. r ad i um , '.'il (Caaciduia , iutUmmaç 

diclo «I,min- do Aiauja da 4diliV1l, dus ollios 
lilaln, «o dirartiM do blielii» colonial 
do l'iagul.» il« n .loaquim An-
ilrnilu du o\ a i raucisoo Üal.ello 
l.oiio. de h' -, a A»>ioiiio l'rooal Ito-
doMillio, a de ÍH.aiOii, ao Jonial il • 
L'ummrn 10. 

I\I<MI\IA<,ÒI:H 

II. Agnail* Alice il* Ol i te in , ru* 

Cou d o do llonifliu, VS nui »;r»iiila tu-

mor d. baiio du lii .n.oi 

|i. 0rmia4a Itauo* Cavalcanla. rua 

(iauoral Canalbo, U fEiigeuUa Nov«., 

falta da vlita 

11. Caroliua da I otisocii Torto, rua 

•la i.apn. 1,'ii *iapiug*iu 

1). l'iniieiaca Correia I'ie*nçn, rna 
l'om » l'I «i l, i I! Iio.» auporior il- «la , 

, j»..,i ,, M <1" ,i,i allari« (lu., ,) 
i.l11. ia 1.11 ia n.Hdaiito I» l iai lu ar4a du l'ai« 

|"H'1 l'iua il I.iii|iuiii'.i » ' '"•': do Cl,-ta. «W: or- si, ol* a uma grandi-
I, t.a l.alalM... 1, i.iirm.Vi - m l,-a,.e.-liï- m , 
d,i... ,, • a i:.tarda Il tua » "-«'I'" " falida lia porna c> querda ti 

umalill-'Ba 
ar.i n i 
di- du 

l>.il»: ii .-'' . If. il'i 
,1 t.. d i I n?. n " »' v-i» 
luiialdii,.. mi loi m- s." 

l--.ilnu, «lialldua lidutuai U.' I. -T 
I. ut nia- . I ,it'-l " l'uraia I 

I». V ,..1 ..,-« I (l/ad... ; 
i'O t-.. m , '• - i I 

MAI AIUII tio 

I liitadj- -la 

lin. •ma du i ai'lilll.0 

-lialSii L'ol o 1A — I -, •. IL ,I 
, nlivii.i t. i.liai u «I, 
. ..-•? .'HS'•"ftn'ii,.imtif ' 

du l'a mini I 

,:Ri m i —l.uia I.Hac l̂li-, 
n. ai,"» \.\, lui Al. - Katai» 

,P|IH,HJ"| 
r.citu. d.' aui vlca ra 11 -
-V.L. ,110 -I- L'lL-11 'ir. .1,1. 
,ti„ He ai.1 «r. Arifw 

1.1 
ita l-titii». 

-rda lii.Aleooail 

S-, ordlii*' 11. 
<• du imvifi 
., lia lai .u,nul 
i-tta fc-i.aiili 

f 
n - a j E ^ f a A - S 

rr^;;ci5ca Ferreira dû Worass 

i Caroliiiii Adelaide do Moruon 
k .,onn iilliod Kt^tuirdo 

rii-ni-ni'io de -I ;> morto; paii-ee, poi-i-m, . 
" ' aimadit, 'ine.' evitar eiso ditollo, pedindo «im- , {,. 

mediata retirada do secretor.o i,i 

Foi di .per-ido o 1.° raeriptiirarlo do 
Tliestmio .cder.il Antonin üoberto do 
Vniiootcelli b, inspoetor e:u commissão 
ilu Alfandega de Ratitos, do logar ,1o 
delegado iise.il do iimonio '1 luiBomo, 
om commissão, no Estado do rornain-
buco, <• Iiui.ie.ido, tamliem oin eonimia-
não, para esto lopnr•. o 1.« c-iciiptiirario 
ilo Tliosonro ledoral Antonio Sjlvealro 
l'ue3 do l:aiT"s. 

Fiesa-so umanliã na egroja da Can-
dolaria mau ,-uissa etn attonção no sr. 
conselheiro Andrailo 1'igtteira, quo as-
Bislirá a esto acto um companhia do 
üiiii família. 

Telegrapli.im do I ai ii que nanfrago". 
no lio Villa NOMI o vapor D. redro, 
de propriedade do Josó Kamalho, sou 
i-ommaiidiiiito. 

Os passagciioi; o carga foram salvos. 
O casco es tu completamente perdido. 

OTlicsoiiio i odorai ronoheu du De-
logacin X-ii- -ai nesso listado a qunutia 
de :i3ü coutos. 

s .H i i o s , u n 

Kã(i esperados i:!0 imiiiinmiito-s quo 

Assiiiiip<-;v„, '-ít 

A imprensa prestigii. o projecto mio 
manda Bupprimir a Faculdade do Mo-
dicum. 

siitiii<|iifií, u n 

Xe ta cidade tem havido continuo*! 
coutlii tos entro o* soldado i ftancozes ' 
o inglezes, saliiudo ostes feridos. 

t- "t'. i- 'i'-
I ;ittl"!!u 'I ilu l.i'i. lui,I' .. 
i 11 i i fie 

Iiltlll':."i'i II RH 
. Atroa u lin/, " i '" -
1 - i Cm r. 
\ IliÇ.iU l'ituiislil -, 
t i.tao ri..iiivn.... .. 
'I ulU,lll(j!.i .1 
At-una i'" i'iiii''iit.i.,.. 
JII.IIIIII ilu .' t':1' •'.... 
fororii' - i 

M:M)AK lli', Atitri MIA II IIO.-;t'I!ll 

1 OHA 11 A H-.I.SA 
!l 

l.uurn, lii-

lulotlu, Muri", 'Aijoli'i.lo, Anno.lo, 
Amelia Araujo e t.'ecy MoliiTel» 

(i sias 1res auscnl' < . Itodolplio Amuo- • 
do Francisco Vianua do Aviinjo o 
Theodor. .Meutroi t 'misento* , nylwle-
cem a tudo os quo a oiiipanhar.-itn os 
restos morta,'» d " sou marido, pui o . 
HO 1-0 Francisco Fcrrclru 4c Morae. o 
convidam os seus pareille., o iiuii,-í«is 
a Iissislireiii á missa tio , ." dia, quo 

rezada no dia '.''.i do cor.enlo, its 
H 1|U horns ou uiiinliã, ua egreja ao 
Sagrado « 'oração do Jesus. '•! -'| 

gjBii»a>i«»«psi » a n »»ii 
ft 11.-". y. 4'.'. 'ri r r 

Ariatuu Monloirv l.coe.idio, rua Fiar 

cisco I.UKobio, 4, ataque*! 

.tu'io Cinto o Hot-ge*. in* dr. Ma-

ciel, riu Iiiiinti mo muscular; 

Froilurioo i.ope», ru» do Hauto Hen-

rique, -17; diiitliro* na* pomas 

.Tosi Sllviiio do «'livoiia. r i^^tou-

ção do edomago; 

O ineuino i'tim<i Muna filho do sr-

Tiieolonio Mnria». rn» C ititl - do 1 tom-

Cm, K.. iili,"ilia dijihteriea, 

A menina Tlieie/.n, lillia d.- ;-r. * 

nntieio «ioiiçalve , rua ,le íito Chris, 

tovam, 1 I-. Ciiteiiti ; 

Francisco Alvea 1'iulu, ma F.scohnt-, 

17; ataques; 

O ineuino Josó Coelho Mt-nezos, rua 

Capitão Ki-n-.u' , febre; 

.liiveiitina ilu Hanl Aiina, rua Quiuta, 

1;!; iuliaiiiiuação da garganta; 

Mareolliuo < antunhetlaa, rua I.esto, 

;!; feridas na garganta, 

Irin.'a do ufornes, filha do sr. l.ui;'. 

Tinoco do 1.acorda; febre: 

Cyrenia do K.uiza o Almeida, filha 

lio :T. Cicero do H. Almeida, m i Ire;! 

Cane.a, "0 fobro; 

ao r M.,» 

1'aia aaubaaiiaaaiu da M U «ni-

na* a dai p..«.u*a qw. uka «<*IIM, ,i 

aa i liatuuaUuna d» fim<f laeaml , 

cuja it.«pui,a.,1.iliil«,I. * lo<4 . liam-, 

quicraui fa/ai r«e«lur ubj.i luiui, 

publico l.ej* <> «eiord««* do Tiibaaal 

du lua l i» , aiu l i i lai la ,1a qual f 1 

« .* uMiauiIt dMpioatinaiadiA 

Apiov, ilu U I i,a. ,u para «rti*ile .r 

n lu,lai »• iu«ua noni'i* o Inlitm i 

qni. loiuur .tu poi lullu, uUiitalulii um 

coni u aoufurto d« auin M til.M II I r-

viço , Baa i i u i a * tr ia l . . pot q u e l a m 

a j . 

ltr*'; iBça, 3'. ,1a uovaaibro d* I 'uO. 

AMIM« M IS(-I I (•„'.',AI.ibs 4I MO* 

l.l, o 
AcooonAv 

Aecot J. ni i-ui Tiibuual Visio* o* 

•Utoa, sot tendus o* jtliioa adjilllt" , 

etpoda a m iturm dos leetira a nn-u 

provimento ao ratar-«, interposto pelo 

eitrailor do ri'-u menor 1'elicio Jo.ti 

,lo nliveiia, o conflituar, como com i-

niani, o ilespaoiio de tia. i q io 

julgou procod' nto a doiiuncia contn 

o le apt oiontadu, moditicaiido, porém, 

a i lnasijlc.ação ML. " i n a ' -« • 

mudo do l i t 1 ' «lo Cod. I o n , 

. coufórm* a capitulação feita na d -

! itunciii, que <• do r i«or. a cs ieli : > 

jnridiea o dar provimontoa., r- cu. > 

nterpoato pelo »ummariado 

Sé, i i rli<.ui.mli»iu' articular 

|| l.liaa Maita laÍAaira ia* da S . 

i'«.lia, l'i i, rrx-wii, 

Juaquiu Fiuaroiieiaao Alvca ufl, «• 

ç.iu pulbiouui 

II. Marin da Aa umpçiUi llotlrl* 

guci, ma Maluuu Keis, f> febra* iv* 

mi to*. 

1> Armiiid* do FarU, praça ,1« II«» 

pnblieii, I I paial jua du braço di-

reito. 

1». Maria Monteiro, rua de S. I,*a» 

polilo. l'i", i,iu abeuaao na |-orna 

1*. Caroliua C'n'toia da Silva rua 

Uouu. Iluut" Idabúa, I I dote* na tc. 

giãu caidiacii; 

1-Mnaiito <ionçftlvos Corniuf;liB, itia 

do l.irramonto, L'T, ataqnaa. 

l l . ^latia do l.itiia, rua du Catlotc, 

3Ü7; um liinioi- no poito; 

lloraciu llaotio, rua tieneral O f t j í o , 

I I dilatação do n,.paiulim abdominal 

«tWnWffè''lTilioirò', rua ao V,,note, i " i .' 

feridas na cabeei; 

Alvaro Alves ,1o Carvalho, rua Mar-

que/. do 1'otnlial, -J7: rlieumatisnio 

lleiíiiquotu e Ameli.i tionçalvcs, rua j J ^ t n ]>p )o l l u | | ] m , r i t í o A n , „ n . 

Visi onde de Bapucahy. !• a primeira ^ ^ ^ ^ „ | f d t j u a i ( 1 1 . p„-aj„U;i„ , 

do cólicas uterinas, o a .eguud. I ̂ ^ Q julgam, ,|ii*nto a olle Improco-

ataques; n i deut, u dciinnein, pot absoluta carer.-

llicardo Joaquim Finto, dtreelor ,1a ^ ^ g ( ,o ^ § H o co.11„c, ( l l. ,i , 

estrada do for o Nurto.Mi.it ira, cap.Ui j n ( ( < | c | u u ) i d „ a r t . ,s, 8 o 

lu referido Cod. 

•apitai 

da llahia, liernia o bronchite; 

O menino Jon' Fedro rua Dn-juc do 

Caxias, lft; painlysia 

Octávio i l . Cantu iria, tua Senador i 

Kiisolilo, l i ' uma fistula r -cl al: 

Joãu do Souza Cocliio, beceo 'In í^. 

rutilo. .1; surdo;'.; 

0.-.car Vicini da r.aeha, rua Sonador 

\argneiro, .'1«; surdez; 

1.ni/. Itibeiru Iiiiiniavãos Foi.ioto. f 

ru i ressoa de Harros, ö; um grande 

íã ti 
íS 

l l i i e nes-A i res , Ü11 

Não foi ainda confiitnada a noticia 
do lei- faUecidoS. B. l.eão X I I I . 

Moi i icv i i i r-o, u n 

O govoino vai nprosnntav no Con-
gresso a proposta «le solução da divi-
da internacional brasiloii'0-uriigua.va. 

I l i i e i i os-Ai i ' « s , U i ( 

O calor cada vez 6 mais intenso. 
Fava evitar insolaçùos, touiam-su uio-
didas extraordiuariiiA. 

Siii i l i i .«|ii, í i l í 

O govorno adquiriu pela quantia do 
ti-o/enlos mil |>esos um magnifico pro-
dio, ondo será iustallado o Musou do 
liellas-Artes, ^ 

Ftosumo dos prémios da loteria «la 

L',',0 u-. .',. s tt„ 1 mu il,- Ci ti;io 1:0.il 

-Il 1.". . < dn I-WI i.-'iiliin r.-tiil -in, 
til I nris'ie 1 il.i 1. 1 i.iili-l; , 10111 • r. Ile 
111 f .1.-11, i.|.m, il 111. II 
ni Ml'lll, litem, a 212s 
:.n i.lllll tili.in. ii '.! 11S 
Ml ilil 111 IllKlll, Il •1.» 
1 1 llll-lll Id,-m. n 1 '.' • 

uni. . et.l ira:1 : , MR.-: VR.MI 
•ji'l 1. Ii 1 HO ( 1 .. 'li. a 

00 
till 

Ilten 
."il 1, 
ill I1 111 S «'lu. « (i'i s 

III I.Ill ill il m, Í'. f.îs 
.Ml Mui lin il. 1 Ural (r:\nt i'U.1 
.1 Hein litem, i'l •in, ca it-l!;» asro 

|..i toiro lie lii.li - l iii • 
i.i'i i.iuill ill,-in. 11 
lin litcn i-lini. ii t> 5 
•ji: ill.... i-I'-ni, it ( -S 

Pro fessor Faus t i n a 

Curn* notáveis i ialisadas pelo (»'"• 

/i-SSD- /-'mi tino JliU'li-0 Jtunor, lio ltio 

ill- Janeiro, durante o corrento anuo : 

!• Manoel Josó «la Silva Ília*, ei-eui- j Î11"-
ai ano .„„Vint,., re s i« I A monina Looiioi-, filha th 

1,1-e-ado do arsenal de iiiiiriultn, ícst» , . 
l l , v ... , , - „.„„i,.. „ nardino Sampaio, rua 1 rei 

na \ íscondo de hapucatij, u - 1 1 

370; ataques do vermes; 

ll- lll.v 
...a Cl S 

A tioti.v olMi iAt. HA nnr.si 
.11 lutõcb da toiii,itllilii.i l-aiili t.i. a 

r i t A Ç A n o costfJtïacto 
ïiijittc.f do tu eu, er. I- iv> l.tiliton. 

Vêm n ltôido ,!,) Il l'uil'irlo o 2!»1 que c a j , | t a j federal, extrahida liontom 

»Cm no wpor Las Valsas. i VKKVios un 10:000$ A 3003 

lioaliíe.se lio dia uJ do conento o 
I UFILIUT LIUL 

riu J títulos, ! 

n n 
lu: - "' 

O Ul-
iiit-llii : 

CAI U' KM BASTOS 

'tlilo dû 

25(120, 121.il, STaiJl, 
- i 

encerramento dos trabalho* escolares j 2:;r»«ii, aûl^O. 
do grnpo escolar Dr. Oyor'to Jlmlos,\ i:,|l, ::filii, 13129,131ul 
com „ma „ m i t , litteraria. j W . . , ; 2 1 > 

Alfandega desta cidade remei ten ; :!7C-H, L'îtïV, 4-lOr»,' ilUol, 

tiil.Sü, 

. 20702, i>!-i5V I, 

Id lill.'i lli'-i 
_ ! AI' II..'-

lllUlt'ltll", 
A'.i -

SiiõHi), i 
111-7, 1 

no 'J'hesouro Federal a quantia do ::J0 1 o^o;,, ,:i;iui, 
c J 111J s cm papel moodti. 

ans 

Movimento do potto. 
Kutl-avaiu os vapores, nneioiial A;,mo-

re tiroeodonlo do Kio do -laneiro, car-
ga vaiios generös, u F. 11. '1" Sonza 
Ilauta: ; inglez M/.Mó '">•• pvocodouto 
ile Carilitl, cargo carvão, a S. lauto 
Claz Companyu. . 

Sahiraiu o s vapores: nacional Ayiiio-ouillllllii un •', .,,5 
rr, para Forto Alegre, « fiancez ' or- U u l 
,/tii,', para o Jfavio^ ! 

Foi despachado o vapor nllomáo 
4iiiíi:oikik, para ilambur;,o, com c:ifo. 

Itendimontoi Itscaes : 
Alfandega, iml54* l ' i5 . 
Itocebcdoiiu, l.VJi21i"-.!I I. 

API'ItOXIMA'.'or.S 

20028 o 2.Vj30—r,03 
121":; o ia-i:i."i—ais 
U73IÍI) o 27.HÍ2—155 

Ill.XIiNAH 
251121 a 2Ú03II—"55 
f_'l;:l a 121 III- »IÍ5 
uV.'ifîl a 27370—105 

Todos os números IcrminadoB cm 20 

alô nliiu lioiii-'iii ultimo nu 

-st :\ - r.il.ii. dtiiaale toilo o dia tia 

1 : ll.llfj H A Ml! A1 
!. I i.-i'nii.'.itio, d rai-tlcQlar 

111, Ul-llli... 

I.iiiicario, Il Tr. I m titular, ti 2ll,:t'_': 

l'unearlo, !l 7,t- -. , urtUular, S I " i " ; 

A, ll.lii •• r.ilii-fli-io, H îj- jiarli-
uuirtadii, I'IOIIN.I. 
1110, i- .;'i iiiuiitiular, 10, mena. 

rosto do lado esquerdo. Sollria 

Isus. F.stá complotaujonto curado; 

l l . Maria do Carvalho ladeira d. 

I lanoso, 09; afiecção cardiaca o do li 

gado; 
D. Josepha M. do Oliveira Ilastos 

c iio'-r do sr. Fnula Ilastos, cscrivft 
1 (iriminul; rhoti- | l»r. Maciel, M, pan.lv-.it» no braço 

rcilo; 

Basil 

A mciiiiin Carmen, rua do S. C.'hri -

' lovam, ir»K; enteritc; oIicim-mi no roslo, h.t 1 aniioj; 

j Francisco do l'uni» l.ourcim, rna 1I11 I o moiiiuo Mario, liliio do sr. .Toao 

I Constituiçao, 11; dyspepsia gastial- : (|on,.nlve 1 Cru/., latloira do Faria, ô; o 

I giea; i po diroito rotorcido ; 

Jlarii» Aniclia de Castro, rua D r ! ],_ ],uiza Itamos Kobrega, Fonta do 

' Maciol, '.!0; inthunmaeiio do ouvido; . (-»Jû, tl ; tifTeeçrto cnrdinca ; 

li. Theiozn I.ttilovitia Vioirn, rua d 0 Cui-oncl Deloarpio \ol.oso .la Mil-

is . Clirislovaui, 15-, novrosu 110 co :e , v c; r . t j|oc co JJ.italha, 0 , dy.-ipopsia 

gastralgi'-a; 

H. Maria Itosa do Moitra, rua C'ar-

j doso, :i; (Meyer ; d.yspopsia nervosa; 

• Math i 11s Jos i Correia, rua do Cur-

j vetlo, 2;l ; dyspopsia nervosa; 

]J. Petit in a llarrelo Coollio, rua "Ma. 

sr. lier- ' 

Caneca, \ 
lento á 1 

I'll cancro 110a lábios, tomando o 

I.M, cniiciu ITESDO I li- lipiphania do Nascimento, rua 
Senador Fnsebio, 7; moléstia do osto-

]J. Amelia .Tanusria do Oliveira, rua 

do lio m Jardim, Kl; rlieumotismo o 

inllammação ,los olhos; 

V. Tilaria Mendos' de Cantro, rua 

palpitações tio1'-

filhns 

A' I.:.:, — ILII.11 
il... tiiliiu.. 

KKCOLHIMKNTO HF. NOTAS 
A Caixa da Amorlisação fez publico j 

ter sido inoi ogado o prazo para rocolhi-| 
mento, sem dcscont', das rotas de DOU? 
ila 5" ou lampa, 2t.o-'MUI o 50-H'i'j da (l',j 
211 ' da 7." nló ::t ,1o março vindouro ; 1 . . t . 
o al.' ;10 de junho paia recolhimento 1 1 ' ' 
do nolas do govorno o 1,ilhotes de tações cutaneaa; 
emissão bancaria em sua totalida- F. Dias Earrocaa 

' do o quo passou a cargo (lo governo, 
os unmoi-os terminados cm •'!•! aondo do thesonro notas de fio* da 7" 

( estampa o :;us da ti" o bilhole doa 
Todos os íiui,toros terminado . ont fil ' bancos Credito Fopnhu ,1o llranii, 

t t w f,s. ! ]->ni-sor d-. Xorle, Falados-1 nulos do 

Todi.B CE niinioros tormiuados em !i! ilrasil, Fiuifim-r da lliihia, l iiião ilo 
US. São 1'iiulo, Naci-initl, ll.iiico du l.ra il 

'Jolc^iammi. rcoobido pelo agente inova emissão), liepublica dos FstadoB 
geral, Julio Atiliiuca do Abreu. 1'nidos o liepublica do Ilrasil. 

«rjagjg» 

do Tribunal Civil 

mtilii 1110 < livoiiieo, com manifeatação 

na espinho dorsal, tua do Dcsombur 

gador Izidro, u"; 

A menina Amora, filha do sr. Joa-

quim de tíoitza liamos, rua Duque «lo 

do Caxiíts, 11. 15: iiilluiumação da be-

xiga; 

Caoimiro liodriguc?, rua dv. Silva 

Finto, 50; surdez o broncliilo, 

Muria Cândida líiboiro, liccco llohol, 

íFabrica das Chilas; palpitações nor-

vosas; 

A menina Sylvia, filha do sr. I,. F . 

Cotia Jnuior, rua Condo do lloniim, 

11, : inlloinmai-ão doa olhos; 

D. Celestina Tilaria Vieira, rua Sal-

gado Zenha, 1 ; uma grande ferida li'1 

porna; 

D. líosa Fontoura, travessa do Fa-

lympliatito com manifes" 

noel Victorino, 30» I 

vosasi 

As mouillas Jaeintha o Amei 

d., sr. 

Viscouilc de Snpncahy, 0 : 

ti. i'elieidtido da Cunha o 

rua do Senado, 1 ; dyspepsia 

intestir.acs; 

Antonio dos Santos Machado, rua 

Frai.t do ; <!ener:il Fedra, 70; bronchite ustlima-

tiea o dyspopaia 

Da prova produzida lio- unte-, com 

I louvável diligencia o osforça dai re-

! peciivas auetoritliide', auxiliada peli 

parto ollondida, resultam in lieios v -

bementos ilo que o « immaii ido roeor. 

I reuto Felício João do Oliveira, 11. .1-

i te do 2: para 21 do setombro do c r-

I reuto anno, doitotl fogo 0111 uma i lu 

jauell.is do pavimento inferior do pi • 

dio pertoneouto ao major Francisco d -

í Assis tionçalvcs, sito á rua do Coin-

' nierclo, 11. 51-A, 11a cidade do iini;"tii-

Iça, e 110 qual são estabelecido, 01 

I comnioroiaiites As it I ilbo - «'.. 101,1 

I armazém ,1o ferragens, o J0.10 Itapti--

I ta Tiisbôa, com loja de fazendas. o\"-

! tiiiguindo-ae o fogo logo dopois de sim 

manife lação, produzindo o daiiiuo ava-

liado pelos peritos do nulo do corpo 

do delieto 0111 cem mil réis. As d. -

claraçõos de Felicio feitos pera-ito 1 

ouetoiidiido policial, tis. 7, occordc.i cm 

porto com detalhes demonstrados vor-

dadeiros: o facto do ter sido encon-

trada perto do local ,1o crime, com 

vesliyioa tio kerozono, a garrafa do 

que se sorvi» a cozinheira do casa vizinha, 

para bater carne, residindo cila nessa 

Clientes 

William, rua da Ungoiihoen, 

51 Niclhoio.v). inllammação 110 nariz; 

D. Julieta Augusto Kogor, rua D . 

Adoloide, 21: ailecção nervoso; 

D. Carolina do Carvalho, 

Cajii; palpiliiçõea eanliacaa, 

O nieniiio Oclocilio, filho do sr. 

Francisco Manoel do Fari i, trave.-*« tiysio Feriiaudcs, 1 

Filgueiras, 1; um osao alravosuodo na tro : uma fistulo: 

gargattlo, lia I dias; 

A menina ' 'urmeliln, filha do sr. . 

Francisco Ignacio Machado, rua Har-

celle», 2'í; inlhimoção do* intestinos; 

A menina Arminda, li Ilm do mesmo 

sr.: dyspepsia: 

Augusto de Olivcirn Dourado, rua 

Silva Finto, :'.-"- pneumonia: 

João -iosti da f.itz, 1110 Dr. Macici, . 

21; poriilysia; 
A menina Alzira, filha do sr. Mur- ; 

cólicas 

Antonio Thomaz Ferreira, ru» c a s a ; o s seus maus pre,-e.lenlos 10111-

coquolnche; ! provados pela jiistilieação do lis. 103 

Castro 1 12!', produzida -.•ogularmenlo o com ci-

' ' loção o pres'-nça das partes, o ouïras 

circumstaucias, constituem iudicios ve-

hemonlcs do quo e ello doliuquoulo, o 

fundamentam u sua pronuncia no art. 

130 do Cod. Fön., tendo-se »lado o 

crime consumuiodo, o não o tontiili a, 
José Moreira dos Santon, 111a Dio- ; porque, segundo o disposição dura o 

F.ngeiiho do Den- : littéral de- o art., o crime do in on-

I dint- edifício, ou constnicção. ó e- :.. 

,1a Costa Alves, rua ! .amimado, embora o incêndio possa se" 

o ,1a I c* t i l l ( ' una 

FOLHETO 
SAIl in IIE JlOStCPIX 

Mysteriös de uma herança 
11 UM l i l t A FA1.1K 

sim- i si tn appareeer deauto dello snbitamen« 
I ta a mulher que tão poderosa iiilluen-[ ç» :.cm energia, quo tio mais 
cia exercera n t sua vida, tccobou no I o ntavn dominado ]Vir unia vontade 

• " • " n-.Ais forto do quo a 
o-nie co-
into de.".-

hora, disse 1 cia cioreera nu sua vida, recohou 110 1 oitava itominatio pui .uni. 1 
16 desculpo i euração um chuqun, cuja violência sú nllioio, mil vozes n-.His forto do 
o. nora lho poderio ser comparada ú do uma vigo- minha. Hoje, smi livro o siulo-
doenca ver- rosissima commoção ele.-trica. rajosn. As torturas flue, dnn.nl 

A l iepai i i ;» «lo l í o i i í o 

XV 

t rsula Sollicr soliiti em seguido du 
eola o tornou o fechar 11 (torta. 

AH luzes 
achavam Coll 
fogão, illumliiavom 
Bcmblanto 

(.;_') rsitoção da recemchogada fosse 
jilcsii-.cnto timidez. 

— ! — Peço-lhe, miulia senhora, 
ollo inclinando se, <iue me 

j por não ir ao ecu ciK'Ontr 
uilni-nccr uma ciidcirii, A ilocncu »«1- luwoimi, i.,/,u„i—,.,« — ••• --„ - . 

j ndJrâmè dt ciii.-l, quo mo torturo, 6 Apeae.- do abatimento, quo o pros, .movo ntmo.i sofTr, por causo do er. 
» único è tiUli«sima causa dessa fiiita trava, o enformo orgnou-se on. p.- do üoberto \ ulleraud tiveram hm hn 
nprioi-ímte do cortozio. Fcço-lhe. mi- salto com os mãos contrahidas o o apona. ties dias. O earro.co, que t„o 
nl A senhora? q'"e NFÔ foe.» O honra ile oilier deavairado. implacavelmente mas inlligia, J-A noo 

1 so aasontar àqui p o r t o de mim. I - A senhora ' ! exclamou eile com 1 existo. I-.seravn C.ULO era. curvava o 
A v " " ont. eco tudo o prol „„domei- A voz e .trangnlada na garant«. A se- cabeça ante O meu senhor, onto ,. t.v -

le aHorad» do deputado do líomilly nliora. aqui .'! I ratiiio O quem a minlit» M„ sorte 
oduziu ein Morgai ido Fortin uma ' - Ku. s im. . . respondeu o infeliz ' acorrentar... Essa tyranno esta agora 

.iii esAão cspedae.th,',« Mergaridt. llerlir., fazendo um esforço j dormindo o etéreo *omn» o eu su TE-

l'mqiiantij J app.oxim.V» com pas- ; solire ^ ^ L A J , . ^ P A R E E C R ^ .ran- J ^ G C » - ' , 

,'alleraud cambaleava como 
riegedo. yomo Um faltasse 

1er manler-so em pó, foi 
obrigado *' * I " e n t * r ae do novo, on 
h«... M.ll.n. .lt./rfu- 'a i l i t a i-.tn i-uliii 

rua Moura l l i i to i 

!'_' ; fiflocção norvosti; 

D. Maria 1'raneisca Villar, rua da 

Solodade, 2 .Matto: o ; nstlinia. 

O menino l.afayelta 'j'. do nliveiro, 

fil!,o do medico do holalhão Jlureiro 

Cesar, fallocitlo em < 'atuídos : ozena,; 

rua do Campiuho, tO-H 'Cascoditro ; 

— — D. Carmelino llosa de «'astro, rim 
Km outro tempo era cu uma criou-! ^ ^ ("hriBtovam, 37, inllammação do 

cclliuo Fcreiru «luiniorães, rua Frin-! 

cipo dos Cajueiros, 10; broncliilo ns'.h-

iiialien: 

D. Mitviii O' til 111 Alvi s, rua Fran-

cisco Ftigeni", 1 ' >'.', rheuniuti mo arti-

cular-, 

D. Mario Amálio de Bant'Anno, rua-

Visconde do J tu.tim, 27; ttlloc.-.io do 

D. Maria Josi 

Dnmbino, 22 , affocção do 

espinha; 

D. Mui ia da flloi-io O. Ferreira, rua 

,1a Faz, 2.1 C . hepatite: 

D. Carlota Itodrigues Fernandes, rua 

do Auroro, 3S ; surdez; 

D. Moria T.ima d-.» Conti, campo do 

S. Christovaui, 7-, bronchite; 

O menino .los'-, filho do sr. Josó do 

, 
1'. 

taV dn's volas, que se sos lentos e mal seguros senti» que quill», c exaggcaudopor i**e es« Iran- [ e ni.nb» nil.» 

ra,'CiaV'"U 8 " m " 8 l ' - I Ä , » « . . « : ar- nm amliriege 

Ä b e r t e Valîemnd" ííóberlo Valle,-ot.il inclinou-se de 1 tie,ihm o enfermo com relampagos i.o!forCa paia po 

coração d* Mnigerida llorlin 
1'.' quo não aiicaBtrn»» agoni ri-

par* i 
ido poi intima .urpr.»*, , lb* I li otieva-»« e felai-nio ua sue 
1 0 * sBbllo, «m tamio do um peque- IIIU* • Oh ! cale-a! eale-se' a eeie 

gMbaeo miactlio, 
of a . 

A *alup*faeî&,i, que «l«Ua * »pode-
rara, pregava-» no ehá« land* a im-
•ava l , em fa, « d» ementa da aawa 
lamp", *gar* iaimlg», ruair* » quel 
|a ell Iratir um* bml« siipirm« 

Itabeilu Vall irm l j> Ig'»« >iea a ba< 

_ replicou Margarida 

Taut-,' SM N I I IW I * ua >l*ago*loa j llerUa *«bi aueigi*. II« d* ouflr-m* 
I.T,I haviam ronaeguMu ra\al>ie,-ar, e . e Im de ru pun,Im-mu I 

qua are, eumn em outre tempo, emmel 
durado pai aa* ebandaalaa aaballu* 
qaaal eom|d*4*ia*«il* Bag!"". 

I Age no prim«!*» oilier, lui *.-««lib*-
aide par \*ll*i*u,l, u qual, «t«.lu »*• 

. . AU I B senhoril, que Uo liml'lB a 
eaverdu lai em outro tempo, meeira 
lio je ame «misai* *«rd*d*i**i*eale ne-
ura l i dl*-« u eitUimu tum avbiiee* 
il"«iBt 

ostomogo: 

Antonio Domingues de Andrade, 

praia do S. CUristovam, lul, dore na 

rc-ifu. cardiaca: 

D. l.eocitdia l.opes íti do S. Cliri -

'ovam. Hl; um., feiida clironica, 

A nicuitiu Mari», llll.a de Manoel 

Fratii i*co reroirn, tu» D.inicl Caniei-

ro. íll-A: íebre; 

Albano Lopes da Motto, mo do Se-

nado, 171; iullammação d» garganta; 

D. Alice Cerqueira, rua do Itopirii, 

s7 inltaniMoçi.c* «los intestinos 

Odilon liraga, ra» do S. Cbristovam, 

15-1 vario!.lide: 

Oliveira Azevedo, 1110 

xias, 15; parnlysiu infantil; 

D. Leopoldina do Figueiredo, hnloi-

10 do Vianna, 5; feridas ua garganta; 

D . Julia Soares, 111a da Fraia, lí-:i 

,Nictheroy.; 11111 abeesso no ouvido es-

quordo; 

llet-nordiito ' r i Silva Moto , rua da 

Conceição, 1 

l>. Maria Angelica do Souto, 

no 

uflnmmit' 

to logo depois do sua manife-i-

loção o sejam insiguilk'Mites os eat.a-

gos produzidos. 

(Quanto, por.íni, 00 recorrente An. 

touio Manoel (ionçalves Junior, 1, 

ha, csciiipulosomonta ponderada a 

provo don out.-s, o mais romotn indi-

cio do haver elle resolvido o execuçã,, 

du c:iiuo o dotermiiiado l'olieio a oxe-

cutal-o, por meio do promessa do 1 a-
-- poli , , , oumonlo, como lho foi attribuidu 

Duque do Co- ^ ^ ( ) U s t o m m , l , o do nuclm- do 

ct imo cm suas declarações perante a 

policio, j.i de si de pouco valor co-,..-

provo, nltenli» a sua situação 

na cflj.eei dos auto . 

imprcslav'1. porqito, 

cios a diverso, pes oo-t, não confirninm 

,.]!.,s essas referencias cm seus depoi. 

Nictheroví; rheumatism..: \ mentos, porque, em vo;. 

r u » tonIo a eu» declaração, 
1 vacilante e variavcl, attrib.titulo nu 

Darão de Amazonas, 100 um turno.- 110 ** 
1,.ii.iu 1 • ( , f t l o o l .n „ „„j miilit'o 

o dos olhos : oito 

' A menina Carlindo, travessa do Fil* 

gueirti-, t nsthnio; 

Tiiereza do Oliveira Motzler, es- | ^ ^ l l e l , o i s ,i„ mesmo iiiterrcgotori.» 

que abaudonau Ua. de/eBove euuo*, 
a*m o maia Uva lonbra d* pexar, *em 
um* saudsde, *em ym remorso, eflm 
•la Ir der a mâa da fspeee eo homem 
cujoa milho** bevlam eoasegaid» fee-
tiael-aü l i «gere, qu* pesai* *«»<* 
iiilllióo«, qu< r ainda ,» sua filli* ! AU ' 
não, nto, devia aMallie* em ealro 
lampo; «gata é J4 farde. Flqae eom 
ee aeae mllMaa • ate p«u«e maia aa 
sai fllli*. IV,| tariiMeita loiKiira d» 
alia paitt «U « ' iu l l ' l (*u( i»a^ 

Faz, ú; broncliite. , 
D. Deolind» Tinto Coi roia, rn» 21 centu Ferreire, ru» Marquez d* Abran* , ç«lvcs 

de Moio, M; diepepsie nervosa tes, IH, paralysie infantil, 

1». Amelia lUbeiro de Oliveira, rn, | A m*nine Marie, filie do *r. Olv 

Eslecio do BI, CL; enemia |irof„nile, pio Niemejer, roo do todos cs Sen" 

pitlpilaçósa • iueUaçiu do seio ea-

quer,lo; 

II . Carolina Itoea da Bilva Cortei», 

me '.'I de Maio, "1 inleslino 

II . Metia liomee Vieire, ra« Maria 

Joel, 97, falta *ê tieto; 

l i . Marie llillaaaaart, raa B«*edcr 

U*A*blu. uatielgla faíiai* 

„A . 

to», nt , asthma; 

V. Merla Augeliea Maboa, ru* V . 

ABII* Nary. 73; »beumatiamo, 

D . Frauriaea Telielre On»-

tar/.e, ma da Frainbe, » 1 alíecçie Ua-

patiea: 

11. Camilla P. t'e*la, ra* KOTB 

da AUaalaia, 4-A. aB«e«w aleita«, 

; 

ou reo 

i- iilisoliilamonto 

fazendo rofoion-

ilo ser iiisis. 

no colli 1 alio 

ora a um i:a 

liauo, depois 00 íecorronto (ionçalves, 
i dea l zendo-se mais tarde 110 intoirs 

tório feito na formação d» culpa, 

D. Tlierczn do Oliveira Platzier, es- | 

trad.-, nova d.. Tijuco, 21, rhoumatismo L cxt,.n.juili<yalmo!ito voltar ã sua ai.-

articular. | tnrior lech.roção, conforme se pret-n-

D. Ameba Lim», rua dos Volunto* ( i0„ ,„ovar com um» jmtif.eação, Us. 

,i. d» Fa trio, 2"7, palpitações car- i.'.1-I5l, iriesiiilarmcnlo junta nos » " 

diocus. i tos, quando o summariado não mau 

Thomaz Lobo Dot, lho, ruo C.onz»g* podia sobre ella falar; e porque, so-

ßastoe. V.< tumor*-: lymphati-os; ! gnndo está provado 11a icforidii jusb-

D l i o " Konlo Viegas F.om»no, rn» , „cação, th. 10,'., Felicio ó um lacno 

d i t ruquavan», 10ü; aüccção pulmo- de mós qualidades c mentiroso, o que 

11. M.ria Emilio dos Santos, rua ,ln nor ,- dyspcpaiv. | se v7_mo-mo no . . . 
A meuin* ll*rb*ra. filhe «1o sr. Vi- lis. ^T. ondo c.moça denUBCienflo io» 

como menJonte. e repenbna-

msnte mmlo a sem vacilação algiiw» 

narra os factoe de modo posilivsmMite 

sontrario ó noriitçio qne enles flíri»-

0* outro* factos oponUdo* pel" j"'•• 

il* pronuoei«, eni -u* roa|iost* de tl-." 

l i H como indicio* veliementea d» 

minalidade da recorrente OoBÇ«'»«» 

não a An tara a B*m eeqner eoBitlt"«m 

Indicia* ra**®!«., n»o «atando m*-"" 

pro» «des alguns e faltand» * 

ici«««« de leuaelt-UUe »«m w dtU.il» 

m . ... 

u dl 
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lu ai ia 1* 

Oliveira 

n fiiv r l 
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0 dl . 
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I n. o | 
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101.lo 
« , lo ol 
te .r 

.iuiz tio | 
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ma .1. 
Híllne -3 
Icstur 
u tlaiiinl OS]«. ! ti 
iilt-i UÍ 
il. iiiguj 
penhor 
1 i.t ,1o 
lios resi 
ção do 
lorio do 
V. cxc. 
furtos, 
HUpplic* 
» ando-ofl •lia 21 
da tard^ 
110 1 scrij 
In-tio 1 
:1o, de 
licul-iqld 
tregu tlij 
1' lorcneil 
mulo , s l | 
:t espcrti liaeão 
.Foapone 
ília fazei 
nrhar-sal Vicente mento 
tirnio. roiito da 
convida* estabclei 
o 111 es 111« 

10 tumbd 
cliiuismfl 
nada tê, 
lieis de* 
rante pi 
t inha cofl 
cm acto I 
iiiaudoiK 
otahclce 
i-IVeito, 
feito v i 
não devil 
vislo coo 
osts-ra 
íivaliaeãfl 
chovo eu 
poré-m, 
pliciinle,! 
dito sen* 
tu Juiztil 
hido unt4 
do |iroc 
cliinisutc 
cscriptul 
untos po^ 
«ão us ir 
mesmo, 
cidade dg 
iloagraçoq 
torio 
ulior! E iu 
Mlp] lic.i i j 
direitos 
Fur isso, 

todos us I 
exoqueutfl 
possam 
11 firma 
u tercei 
cclleucia* 
mar por 
proccdoni 
tiniaçõesj 
tentes 
Dotlofã 
vidos ili 
Moicè. 
do ltiüi». 
valho. F ( 
despache 
tribnido I 
21 do no| 
roul. .Nad 
dito ilosu 
fui lavrai 
protesto.J 
vombro _ 
cidade d i 
lorio, cor. 
de Cervg 
11. Oaut 
rante ua] 
aigniil* . 
presentej 
etSBte 
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data la._ 
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iii.aiU . 4 . H. < ia4«4. 4a II) 
*iti..i A.. Vra»f*. "a I « l">«a 
Mirr.ta ii.'M a > ana HIHHI 

V »1.1») d«. l.a»|4Ma» 41 Koa! 
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.lnaute, a a»l*«fc.i l o t . .w i . 7 

duu.iMlMaiá y.r.Y. ** St'lr- • u , l | U l'' ' 
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<jua tratai * elnoalaM ] — — — « — — uatoww i o tunta Minar reinolio., r» 
I P«1 iNiMtMx». Para liMpar lualaa», IMalarafia , « u . . o » I C M miuamla . fc.ixli M Mo. 
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aou. terniO', )iar. julgamento do • * « ' p« r a 4atoMl*i a boa orlita' amigo • »» dlgaalõe». [JJJ* 4 , „ „ fra^ueria qua raaohoii| 

iu.ria.1o i r..nit»al»ilo l aliaio João da e l i # | l t e , K q „ . C ( , „ 0 cu|(o qua devr ií d o •>• •''•A~^- ;
r;" , l."_.,lconcud«r o |ir..<> do «t m m 

Oliveira, o aa expoça alv.r* da ; ; l U u r * v . r ( , a ( I e e o fendeu .n i i«cio. .mcnte da' 

It favor do racorrantc Antonio Manoal n , i n | „ d igni, l .de proa. . ! . , 

«.ottr.lves Juutor, «a por al n«o aslt- ' 
,.nal ' ~ 

H l vir • M«rata ! « Ka^hatioM» daa arto««aa < • to* 
r.mlo4 o Maciel, dt Jaraioliy, teve. , 0 eapiMl <1-• I iuhn ilr |/«'..ni# lo-

pi ia.a tnrbH.la* « uai larlda», <iua la»laiu y n ( j „ , > «>, /,„„(,, H,,„qf ', praparnd» ria» 
iroiiu r • q.itin ollt.va, «• dai«h 4o CM- am ,,„l», mu enmliinacto intima cem « 

«Buí.«., di' dl .cr.M planto. Ionien» c 
aut|.«.aeibiiiie». ( . . . ) 

réo <• R < auiarn Municipal a . ctifltaK,|mo ! 

» • s a . com a 
i Para louqal.lõ*. o to»«M «eeoa». da — 1 »» »acaslit. a acaram IICBM. 

criielJa-i|ianiletiiea do iullaninmçi.o da l.rvnire, ..,„,„, 
U-na fitarnlaaik IVpluar." rn . l;, n» inHVTIoTtf.'-r«im.. ' i Ü > M ) W ¥ M l l i / i f l l M t larjo 

iKori'Mltro, Ti. I Ileum a dão timliro especial á voz. do l'I'iuoc, 7, 

eniprealiato. qua 
I daunt*. 
:iu—ïtB. Paalo, 

Horn uas n a r ralMbra. 

para o.! ConilmUni.BC rr.m n «Vinha Nolle 
l i i . r do Itojo out C'nUlelia> l'h.iniacla 4«Coatolaçio, lui-

i»o do Pi'itice, T. 
.* da aovembro da l!X) ). 

•)>ycpsln. a aearaiitlicato. 

A pitta*. laflaaMBagAa. da 
d.H gangiva* ruraai-aa ram __ . 
Ill*, d.. dr. I'aairo. KaoaatraM-aa 4 
riiavmaeia I'opator, 0, rua IT. 4a No-
vaMbto, 0. i.T a t* aM *<i| 

I f H t t l l t 'at raaclaaal 
A ilttact"li» dMta Club, reuatda. a 

ill do aariaata, aomuunioa . 0 . at. , 
aocio. itiia .oecilati a demiscão requc-Kaa Ia4a* o. Mtado* morl.iJo. liga- aocto. que uocotwtii a BHUMKO I«H«>-

doH à liv toriuou ú ueur.Mlliauta. Ac'no r i d . |«lo pracidi-ata er. Antonio C'*nt-
,,i<oii^,.^ -y,i,f'ri.y./...»;i''<t'<i<'fl .f. Orhnid- | W I | a qn* o enbatltuir. atò a I" ne» 
t . . , '»... AlnllM aatl'Mrdina- 1.14— . . . « I M . U I . • ~ — am iai,..|> Wit 10/ I 

rioe 
piodnc o'i'itee 

A fiti ça CM «Uns 

1.„ni •> -I i . . ' " i:»ti« CatJaica». 
'h . i n . . l a da C iinoiiH'ii", lur^o do 

Piqliai', 7. 

11a., a qua — — 
•entUáa geral, a rMli*ar-ae em j.ti.f-
ro, 1.01. o vioc-preeidtute, er. botlo 
Maior ilibo. 

1*».. a D E f. r tn i / i , 7 

S D I T A B » 

0 dr. .)o>.j Murta liourronl, jnie 
de Diieito du IM A ira cível, nc-
cuutulundo n jUrisdii.çüo do I . ' 
vara, ncala cid.de de KMO 
1'aulo. 
l a. o salier nni*, por jurto de 

Adelina Siiní.e» di- Carvalho, t?o-
1011I0 .la .ituia 3. Jí. (ínuliei 
1 , tue i"i i l i i ißid. n peliçio do 
te .r eoKUinto l'.itmo. «r. dr. 
.iiiiz do Direito da 1." vara. O 
iibuixo us ignndo, parente .1a fir-
ina J. li. «iautior C., respeito-
Hatiiente, veui perante v. exe. pro-
loslar pcl.is cnuipelentes perdas 
o damuos o sol 11 o a» inverilades 
expoptaa a cs ,0 Jnizo pelo se-
t.li.ir llenriquo rei», depositário 
tlc nlguno m«iliinismos lindos rm 
pnnlior por essa Orlua a José Mu-
li.i da 1 ;.J i, como tudo consta 
ilo. respe.itivos untos de oxecn-1 

ção do penhor existenten 110 car-' 
iorio do terceiro ofúci», Para que 
v. cxc. liijuo bem orientado dos 
tintos, lues como se passaram, o 
nupplicanto passa a ox;)ól-os, ]iro-

v ando-os, so u c essario fôr : No 
«lia -1 do coirei.te, pelas 2 horas 
da tarde, nehavu-se o Bupplicantc 
Ho escriptorio do advocacia do il-
lustro senhor Alcon DÍIIF, qnan-
:1o, do subito, lhe appareceu dito 
Hcnriqno liei», jiedindo-lho a en-
trega da chav" do prédio da rua 
Florêncio do Abreu, numero í).r>, 
ondo est.vom, segundo dizia-me, 
:'i es)icl'n, nlim do jn-oceder ú ava-
liação os respectivos r.valiadores, 
Cospondi-ihc, então, qua não po-
dia fazer u entrega exigida, visto 
achar-se a chavo em podar do dr. 
Yicento l erroira da Silva, actual-
mente procurador geral daquclla 
firma. Ksperava que, como ge-
rente do estabelecimento, ollo mo 
convidasse pare, juntos, irmos ao 
ostabclecinu nto commercial, pois 
o mesmo j.imais ifjuovon quo nel-

10 também existem muitos ma-
chinismos do grando velor e quo 
nada têm com «lito penhor. O sr. 
lieis declarou-me, em seguida, po-
rante pessoas presentes, que uada 
tinha eotn o dr, Vicente e quo 
cm neto continuo it ia requoror 
mandado do arrombamento do 
estabelecimento, o quo lovou a 
itloito, nüo obstante ler-lho 
feito vér primeiramente que 
não devia ter tnl procedimento, 
vieto como dr. Vioonto Ferroira 

0.-itHTa prompto para assistir n j 
tivaliaçio o íuzer a entrega da ; 
chavo então roclamnda. O que, j 
|,oróm, mais surproheudeu ao sup-1 

plicuntc, foi ter allegado nindo | 
.lito senhor em sua petição a es- ; 
)c .Tuizo que a eliavo mo hnviu [ 
sido entreguo em conf!auça, nlim ; 
do proooder 11 limpeza dos ina-
cliinisnios, quando pela própria 
oscriptura do ponhor junta nos 
mitos poder-sc-ú apurar quantas 
são as inverdades nllogadas pelo 
mesmo, com quem tive a infeli-
cidade do ter nogocios o que, 
desgraçadamente, fôra o deposi-
tário escolhido para o dito pe-
nhor ! Kin vista do oxponto, o 
Mipplicuntc deseja acautelar os 
direitos da i r mu o de terceiros, 
Por isso, protesta desdo já por 
tod.as iis perdas o Juninos quo o 
exequonlo o dito íbis ilr/wsitnrio, 
possam cuus.ur ao Hu) IJ.1It ante ou 

11 lirnin que OBIO represonta, ou 
u terceiros, jioilindo ú \'osna Fx-
celloucia so digno do mandar to-
mar por termo o seti protesto, 
procedondo-so ús necessárias in-
timações o fazendo-se as compe-
tentes publicações pela imprensa, 
3to doferimento, ordenadas us de-
vidas diligencias logaes. K. I!. 
Mercê. 8. 1'uiilo, 2:1 do novembro 
«lo l i m Adelino bimões de «'or-
valho. F.ni cujn petição proferi o 
despacho do teôr sogninte : líes-
Iribniila o autuada, sim.—B. P.nlo, 
SM do novembro do lflOO. lionr-
íoul. Nada mais se continha cm 
dito despacho, por bem do qual 
foi lavrado o seguinte termo de 
protesto. Aos vinte seis de no» 
verabro do mil novocentos, nesta 
cidade do São Paulo, em men car-
tório, compareccn Adelino Simóe. 
de < '»rv.lho, gerente da firma .1. 
II- (í.ntier A C., e por eile, pe-
rante us te.iemnnh.s abaixo as-
"ign.il.. , mo foi dito que, pelo 
presente ratifica o protesto con-
stante de .na petição retro, qae 
•lest* flea fazendo parte lntagr.it 
'*, .lim de qaa produx. todo. oa 
clleitos leg.es. De como .caiai 
diese, do qna «loa M, lit lavrar 
cata termo, qaa ..signo COM a» 

1.tiamtinlia. abaiio. Kn, Manoal 
UelioafM da BiW., aaeravaato 
]ni*aMiit.ilo, a Merevl. lia,Clima-
«o C«..r «le flllv»lr», aaerlvflo, o 
aub-er*\l. Adelina Hiato** 4a 

Carvalho, Antonio de Azevedo 
Monteiro, .tosquiai Koaros dc 
Magalliúes. K para quo o prosou 
te protesto chegue no conheci-
mento do todos, mandei expedir 
o presente oditnl, quo será aflixa-
do o publicado em fornia da l.oi. 
S. Paulo, L'ii do novembro do 
l!Mli. Kn, Manoel Huliouças da 
Silva, eserevento jur imanta lo, 
o escrevi. K ou, C'limaco Cesar 
.lo Olivoirn, escrivão, o subscrevi. 
• lose Maria llmtrroul. 

A m m m s 

A d c i f L a v s s 
pi'opriotario da P l I t R M i C I A E 
DltOt.AKIA VPIBANtíA, column-
nica nos MUS amigo« o fre.'uc;e , 
que, tendo rcfrrcs:adu da KurojiB, 
re acha l ovanicnto á te la tio seu 
ostabclocinicnio, a. sim fom« npia-
tleeo 11 toiloi as orilor.o o a .011-
llauça com que honiaraui u plinr» 
macia tlutantu n tua aii.-cnchi. 

K. 1'aulo, 07 úo novembro de 
l»UU : )— 

A Mala Paulista 
r O M P K N D J t » 1 ' K A T l ' O 

Ú N I C O N O G - E I T E R O 

Contcn '0 cxercic os rolro fundarão tio «scrlptas, litiiçiiM"ii(os 
nriils» , e li:i!a'içii-, destinailos ao 11 h 110 do n|ij>roi)(liZ"H de pitarila-
livros o |le.tniido-ao a *er cousiiltadofi com |iio\ei|;.̂ .s puloj fumiln-
livro» princliilan ca, 

roít 

F » i n | i i i i t i ti s ' ( tkey d a B > ' » 2 í í » M i ' n 

1' I Í I ÍÇO, .14000 
A' vonSa nas livrarias 1 Irlllsução ao lailo d . K-.!m\o tlc Slo f.nt-

h), i n minerl, linrrnax o Mclllla. to — I 

SüKMENT: S NOVA' do l ortaü-
i.-as, liòi-cs o etreaer. Bnt/.cs c 

erljolu. de llõics : jaiyi.tiiop, 
n;.r<iisos, jiiniiulllios, unomonas, rai-
iiunoiiios, i-;i;is, B|iuraxis, trocus, 
lulipas ete. Harafana & (' . , rua 
Floronci.) de Alireu, n. 1 , rocelio-
r.un "íaiido variedade. Distrlbuom 
oratuitaniento o ea!a'o f0 iitusír.ido. 

10-11 

RASPAI DOS SAVTOI A ft 
A pr.niulra fubii.a do ma a iio IMaditdo H.Paulo, recoiumcieln-

, d . peies £"us prodiietos,0111 porfolçlo, b.iliduz o modieidado nos pro-
jço • Tem Honiprc u:u conqiloto sor mifnt 1 do maias naei .nacs o i"v-
, irangclias. i M i s PI» r u í a , lona, cinco sacra- i u : a r uipa, eadoiras 
I para vtoirem a o. KapeclaMa-lo na labiic.irüo «lo malas o canastras 
| para viajantes, líef. r.nii ÍO q ial.|tio,- lenia, por iiini; diriitil quo M-ja. 
1 Prejoe 10 úmidos. Venda: per aiaeatlo 1 . varcj». :)(l—1 

l l i m S w é I S ^ s a s f a c S o , S 2 
tNn ft o j i i o í» Tli(»«i»upjiri 1 f 

l a o í a o r e s c i g a r r o s 

A f a ç a 

Fcniano. 
Inimitáveis 

Especialidade .las Charutarias 
Saut'Amia, rua da li,'.a Vista, .'3, 
Charutaria Imprensa. 

liua Quinze de Novembro, 11. 
10-1 

hl) 

t 
SCHMIDT & C. 

P O R T O - a L E G R E 

ANTIGA AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAI, 
3 1 ) — R U A D I R E K T A — 3 9 

Casa fundada em 1S81, pelo actual proprietário 

D e p o i s d e a m a n n â i 

44-14 G 1 A 1 M I J T E I U A D A C A P I T A L F E D E R A L 
P r e m i * m a l « r 

^ ^ ^ i ̂ ^ O^ 1 O* \ I 
E x t r a c ç ã o — S a b b a d o . 1 dc dezembro de 

A S :i H O K A S D A rJ'AH!)K 
I N T E O R A B S 

Chamo a attenção do publico pas*a o ímsioptani^ plasio 

A mais garantida e m eunlldndo c peso, quo vom ao loor. a 'o. 
Tendo tido anal,\radu no iLaburutor.o de 8. Paulo, foi eiuu i!i-

cada eom : ó pn. a baldia. 
E-ti marca encontra-.-o £ vinda 110 prlnoipaos oslalieleilinon-

tos ono armazém d i t l e p uitario, Joa i | U Í m Antonio da Co ta rua 
Uhoro Bailar. , n. an, anti -a H. .loi'«—s. PAl'LO. .'10—2 

PODEROSO 

rORTIFICA 

premio de Û0:(;t»(l$ 
r-iOOflJ; 
2:0I)0S 
«:0: 08 

1 :.r»i;0$ 
1 :'»')0S 
1 ;0C03 

A preferencia p.uM a compra do bilhetes d03la graulo ktoria do\e sor dada por lodos oi mo 
u esta caca. 

I T W S C F A C a s a q a e t e m s r ä B ä e a 

n 
R 

20 

l:0C0S(lfK) , 
DOOSOOO. 
soofonn, 
BtiSOOO. 

!) para a dezena do l" premio, a tOOS 
9 » » Lo » # a IDOS 
I» » » :.') » n K '0$ 

2 approximates jnra o 1" p:'., a ;.0t>3 
2 » » o ü" » n 2008 
2 > » o • a 200$ 

2 . 6 0 1 para a terminarão do I o pr., a S? 20: 

:HOOS 
flOOSi 
î>0- $ 

:000S 
4(0$ -100S 
'100$ 
'hos 

3 9 , 
premlos Rua Direita, 39 

E filial : Rua Quinze de Novembro, £7.16 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
CORRE IO , caixa 77 IS. P A U L O . ' 1 -1 

i y 

6, Rua do Commercio; 6 S. PAULO 
C a i x a «To c o r r e i o , 15—<«'lc|>lioiio <it>—i'i i( leri.oo tclo;|r.-i|». oS i l vo i i a . — S . 1' it i i io 

Aos srs. phannaceutieos e ao publico em gorai 
Os proprietários da Ilrogaria Silveira tem o prazer dc communicar ao» srs. plinrnsaceuticoa dei-

ta capital e do Interior tio Estado, bem como a todas as petcoas que tiverem necessidade tio comprar 
drogar, jiroduelos chlmicos o plmrmnroiitlcof, nacionnes ou estrangeiros, aguai mincraos, vidros etc , 
ctc., cjuo, attendondo ú alta do cambio c ás probabilidades do incarno consarvar-so flrme, c tondo tio pro-
ceder no proximo mozdo dezembro ao ITAR.\N«,o ANKOAI, resolveram fnzor NOVA nrniorÃo nos preços 
do todos os artigo?, tanto jior atacado, como amrcjo, continuando com o ejstcma que adoptaram do 
vender Milito barato 

p o i Y ' 1 1 1 s ó m e n t e 
a d i n h e i r o á v i i ü t a 

As fatura? superiores a 500^000 lèm o deieonto dc S o o 

ils facturas superiores a l:000$000 tem o desconto dc 5 o o 
Garantimos a bòa qualidade, peso e legitimidade dos artigos de quo se conipõi 

o sortimento dc nossa caea, os quaes importiunos direetamento dos mais acreditados 
íahricanteH <la F i * a n M ( Inglatarra, Portugal, Halia, Allomanha o 
Eaftadaa UnMaa d o H o i H o . 

A Dragaria si lveira aclm-se estal i t lecida á R U A D O C O M M E R C I O , n , 

isto é, no centro da cidade, rendo, portanto, milito fácil ás iwsgoas que precisarem lor-
necer-EO de quaesqiier artigos visitar esto modesto estabelecimento, conhecido 
«•orno o mais barateiro, on pedir preços por escripto, os quaes serflo fornecido« 
com a maior aatisfactflo^ jirerteia, e assim se c o n v e n w ^ da realidade dos 

B. 1'aulo, l o de novembro de 1000. 

A . d e S o u z a S i l v e i r a & C * 

FORKEA 

SANGUE 

o 
C o r p o 

I0-I... 

O tliir.on'0 mais Impor-
tanto |.nin a ntitrivão luima-
i:a toiisiule nu Alliuininii. 

A cireiinutamia do serem 
carne,leite, loRiimo?, cercacs, 
tB iiilnienlos mais nutritivos 
consisto r.o facto do conte-
rrni ti,dou estes alimentos: 
euaiitidailcB imitadas tlc al-
buniilia. 

O cniinoiito sábio ailomão, 
o ncredltndo ricilloo o pro» 
fosfor dr. I'inI:lei, lente ôa 
reputara Universidade do 
IJonii (Allei!'aiihii\ consotiiiiu, 
iloioia tio inuiton mine» de 
lai oriosos c.ttulos, descobrir 
um melo de cxtrahii o la 
substancia mais niitiltisa dos 
referid s a'imclitos (eoiuo 
carne, legtimcr, terones ote.) 
o apre: onlar si.iiiontc a AI-
liiiinina a nil.slancia mais 
nutritivo) em t ;, cm fôrma 
tiIli 1 concentrada, do ;.m JJÓ 
tcrco, i|i'e a seici cia medi. 

denomina com a palavra plinrmaoeiitica : TKOPOX. 
TltOFON mio 6 uni produeto artificiai; ma-, siv, a substancia de 

rtlbiimliin purlflcitila, ej.l nfio tom os principiou nocivos o índigo ti . eij 
carne da co voro aos. 

I i i i i n «lo T r o p o i l , ««-lit «i i n c v m o v a l o r n u t r i l i v o 
c o m o 2 0 0 - 2 5 0 o v e s l O I c i o IIÍON «IO c a r n e «tu m u -
t l i o r «|iinli«la<Ic. 

THOPON ú eoiii]ilo:anicnte di c.-tivel, transfoimat-e no corpo cm 
sniiptie e músculos, robustece os nervos o produz bem (slar. 

Ã» primeiras aactorldadcs medicas tím vcrlllcado quo o TROPí tx 
tem effeit) salntiforo oxtraordinario eolireos nialcsde estonmio e cu-
ferinltlailcs dos iiitestii:oi, nuciiilii, neiirastlicnlii, ilcbilitlaile, diabetes, 
dispepsia, frariacin, giiltnetc. , 

Para crianças, para pessoa* fi ltras, pura iloenl es c i-ícomnlesi-eu-
te», porijne o ir.oio-i tcmcfloito extraoidinarlo conrorlativo, cxijro o 
menos trabalho possível do ettoniapo. Para as pessons de occiipnção 
espiritual, esforçada e aervo-a, que por KX í BlVSU DE TilAitAI.IIO 
pliysico o iiitelleetual pcrdciam a rcsiilcncln oifraiiiea a onliaquccc-
ram a aienn r.a. 

V i n h o d o T i e t ê 
O nf miado vinho de Joaquim 

Antonio < orreia, próprio para eon-
vitleacenles, por ser puro, vendo-
se no Inrgo (Iciieral Osorio, n. i', 
o rua do Thesoaro, 0; a rua .loão 
Alfi i.To n. 22. 7-1 

Casa de Conunissões 
D E 

C O S T â S A K T â L H O ft C. 
Campinas 

Compram qualquer partida do 
café «• I em a s s i m os s eguin o: pene. 
r is : Toucinho, ar.oa ua teria, nii-
llte, foi ião e fuuio, o r ceboin ae in-
si_'n:ioãa, cobrando uma r:odi 
eoinniiesão, podendo o romottonto 
sacar doas terços á vista do co-
nliecinient'1. 

Não toiuoiiioí competidor em 
promptidüo do paramento da1! mer-
cadorias a crinsiínaçfio. 

As contas do vendas são passa á 
vlsla, | or inteimedio do Jianco 
CoinniPieio o Industria do t-'. Paulo, 
London .'i I razilian U.iuk l.iniitcil 
o llan o l iiiao. 

As coniprassão feitas a dliilioiro. 

Rua Aiidriidc Neves, u. 02 
CUIH{>Í1I«IM 

'.10—9 

M u ^ e i t 
Vcntlo-EO o mnsoti ornithologies 

! dc Piracicaba. 'X'rala-sc com o ecu 
proprietário. 

Inforniaçíiof, para aquo'.lcs quo 
ainda nfio o eoiiheeeni, encontram» 

[se nas pnninns 155 a 11.7 do Alma-
maiiak tio Piracicaba, do 1100. 

fs—n 

M a e h l ü â 
i e e s c r e v e r 

Coni|trn-8n u m a m n e b i n n 
«I« «Nt-rovcr « m s e t p i n í a 
m Su. l ' re l 'crc-se s v s l e s » 
l l I M I M i l O V . C a r t a s n e s-
t e i ' scr t| i ter iu . 

Ko\o Diccionario Português 
coniprehendendo: além do vorabn-
laiio conimum nos niais modem'» 
dleeirnarios da lingua, mais 4t.n:i8 
vocábulos, pelo dr. Candido do Fi-
gueiredo, y vo'. ene., <10?. 

A' venda na Uvraiia Teixeira 
ua do Ö- João, u. 1. 

(até rît—12» 

Conferencias religiosas 
D O 

PADRE DR. JfMO MARIA 
í—A Cruz c a noção do peccaão na 

Kocicdadc contcniporaiica. 

I I — A Cru? r a norCvj da ordem u i 

Kociedadc í0tilemj,oranca. 

I l l —A Crus e o sentimento da nle» 

dieucia ua lociedade coiitcmiioru» 

uca. 

U m f o l h e i o , c o n t e n d o a s *t 
co i i f c ronc i i iK . . . 

O produeto da venda rever-
terá em beneficio do I.yceu 
do Sagrado Coração. 

A' veuda neste escriptorit 

Que vende sortes ! 

x x x x x x x x x x k x x x x x m x x X 

W h t m x x x x x x x x x x x x x x x b FOB 3$000 
E x t r a c ç ã o E x t r a c ç ã o 

Segnnda-íeira, 3 do dezembro 

Cs pedidos do interior devem ser di-
pisitUcG à Thesdurariai a Joaquim Pinhei-
ro e Prado« ou a 

R u a D i r e i t a , l o 
8&o Paulo 

Acceí<am-se agentes no interior do Esa 
latüo e offerece se wantajosa çommissão. 

A V I S O — I J m ( i «le « i o / e i nh r « p i u x í m o , e x t r a c ç ã o 
«la 1 0 . n « i r a ndc l o t e r i a d e S . 1 ' au lo , p r e m i o m a i o r 
• i l ) « .un tos p o r «$000. 

TUOPON rcítUnceoni facilitiado .a perda da aibuminn, provocada 
per /W.rrr, tubnculoat, fyp.'io, dinbrli», beriberi etc. 

Blloito capcciai van'a'tso tem o TIÍOPON sobre a OBI SIDAOI:, pois o 
trop n cria musculo.-, nas nenhuma gordura. O corpo alimentado 
Mm troFoa toiaa : e mnicaloso, porém peido gordura. 

Ourai t|urr tratar seu corpo, anrmentiir sans força», produzir 
ral bem-estar deve tomar diarinnicnto pequonas porções de tropoa 
niistnradns nos diversos alimentos usunes e aignieutaiá eomidciaTCl 
mente a força do organi.mo e a energia. 

TUOPON nu o tem nam cUtlru, «cai f aUir. Pódo misturar-sa com 
todo c t|ualt|aar alimento, eozinbal-o juntaniento coai i|aal'|uer geas-
Ã de contida, au tomal-o aas bebidas, sejam estas «inaos forem. 

A' veada em todas n» dragarias, pharmaciaa a cSta-
de eonipstlveh, em lata«, a MMO 

h i m i p M n t HIEVT UME, LUT I C.—Iii I i 
• , «MM • mumm r o p * 
HM « A r * w e h r , S O . Oalu, M u t « mr. C . N n O H A N ^ N 

T a i . - « . pAVLo. 

« I G R A 1 V D E R E M E D I 0 ! 
O ESPECIFICO INFALLIVEL 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l a t i c o d e C L A B Í 
Cura radical o dclinitivamente toilae as fôrmas d« envenena-

mento do sangue. 
A sypltilis primaria, loeaadaria a terelaria D por alia aou* 

ploUmoute sanada a czpelliáa do systoma orgânico. 
Curn para sempre a sypliilis tereiaria, doenças da GARGAN-

TA, erupções antigas oa recentes, dfiroe B O I ossos, glsndnlss enfar-
tadas, intlammadas on eapparantee, corrimento doa ouTi.loa, aUoa 
raehadas, qualquer qao eaja a dnraçto dessas moléstia«. 

Esta granda remédio oura radicalmente, mesmo quando qual-
quer ontro tratamento tenha falhado. 

Na ana eompeeiçio nto entra aeabnai veneao MINERAI., « a a 
etclasiramcnte snbataaeiae vagataea inneeentea. O aaa aso a i a 
obriga o doente a dieta aaaltuaa, a e a a qaaiqaar a l tanf to mm 
seus costauee e oceapaçOan. . . . _ . 

I t f l I Ü M I n t W t f W B t d f l M ê 
Eaeontrn-ae asa Tedaa i 

• M qaalqaer parta 
Dif i jaarM i 

aa drogaria« « pkanaaaiaa pslae^aaa 
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d « S c « t com grande aprovc i ia incn io p i r a iiciwmi 
• pcMOMCoaae'IoaM ôdclûado.cuioefUdodcaaad* 

• « M d o oiço d « f icado de baca lhau . O k i i {««-parad» jk 

l>*. Makom Anionic A r r o N » o U t .A 

4w>< a» r . h m á 
•tnUriwflw IfoMMi 
I i'IM» »* kwMt 

r 

' ' ' ' 

' % Emulaâo de Scott de oleo de 
ftftdo de bacalhau com hypopho»-
phitoa de ca! e aoda 6 eapeciâlmenle 
«dapUila para «a creançaa. O* hy-
popnoaphnoa fortalecem o aystema 
oaaco e a combinação com o oleo 
de fígado de bacalhau n&o tem rival 
para eliminar oa germens daaeacro-
phulaa e outras enfermidades para 
dar vigor e robustecer e para pro-
teger oa corpos das creanças con-
tra oa ataques das numerosa» doen-
fas a que a infacia está exposta. 

, Em todas as epochas da vida a — „„<,„.4.4.,,,, b,..^ , 

E m u l s ã o de S c o t t 
froduz forças e carnes. Desterra as impurezas do saiiguMí 
Sfcatrica a» lesões pulmonares • Cura a Phtbysica.( 

4 j m 1 m • — K»ij*-M • Uglllmu. RcciiKm Imltot«*» t 

- Bowne, Chlmicoa. New Vortt* 

0 0 R A Ç A O 

C - -

O (ibaiTO asslgn.do, impellido 

kMlo natural interessa que lfie ins-
jiiram o Lyceu confiado & sua di-
1-ecçSo, e os meninos amparados 
BO mesmo, resolveu fazer um ap-
pcllo aos coraçOos amantes da in-
fanda desvalida. 

Existem actuaimcmc no Lyceu, 
como internos, meninos, dos 
Quacs ISO «Só « b B o I u t a m e n t e 
C r a t a l t M , contribuindo os ou-
tros com mensalidade t5o redu-
Cida, que nem dá para asdespezas 
proprias do alimentação. E' pu-
blico o notorio q u * não contando 
o estabelecimerrte * tm mo 
ei quer de patrimonio Sto, tb tá J» 
fiar os recurso» necessários da 
caridade publica e <los donativo» 
expontâneos das almas generosas. 

Porem desde os últimos nozes 
do anno passado, circumstancias 
varias fizeram com que os ditos 
recursos escasseassem de tal sorte 
que o Lyceu se viu collocado 
n'urna situaçSo muito prccarta, 
situação que bo tornou actual-
mente extremamente difficil. 
; Cercear os benefícios que o I.y-
ecu proporciona á infancia de-
samparada nem era coisa discuti-
re i , me fallecendo o animo para 
lançar mão d'esse recurso A vista 
do centenas de outras pobres 
crianças quo diariimeato vêm 
eupplicar um asylo. 

Por outro lado nSo podendo as-
eistir impassível ao ageravar-so 
'da situação financeira do Insti-
tuto, julguei que a melhor solução 
èeria fazer cm nome dos meninos 
abrigados no Lyceu, um appello 
do' povo generoso o humanitario 
«Testa Capital e do interior do Es-
tado, certo de que Deus abençoa-
ria os nossos rogos o seriamos 
»ttendidos. Quo o S. C. de Jesus 
prospero c récompense largamcnlo 
BB nossos querido» Ilcmfcitores 1 

Entretanto permittam oa mes-
mos c o publico em geral que, 
aproveitando o ensejo, exponha 

sqnl alguma* ponderações de n l a 

••cassa importancia. 
A' vista dos trabalhos quo v lo 

ao executando no Sanctuario, 4 
vista de «na l,olli««irr.i torre, da 
magubtosa estatua que orem n a 
encimai-a, o do quanto concerne 
• o culto, não faltou quem objec-
tasse o com razão, que tacs map 
niilcencias desdiziam da penúria 
do Lyceu — Pois bein cumpre 
aqui declarar a bem da verdade 
quo todos esses trabalhos não 
são executados com recursos de 
•pplicação livre. Todas as ofler-
tas e donativos que visam ao 
culto do Sanctuario têm um fim, 
que 6 previamente determinado 
pelos proprios offortantes, sendo 
estes pessóai, de santa piedade e 
cujos nomes são muito eoniie-Jo» 
cm todo o Estado. J 

Prouvéra a Deus quo ct«n i . y 
ceu, assim como o Sanctuario, 
fosse o alvo da generosidade de 
outras almas, amantes da infan-
cia desprotegida ! Ern pouco tempo 
o Estabelecimento com o aug-
mento progressivo do seu local, 
veria « l u p l l c i u l o ou t r l p l i c i u l o 
o numero do meninos n'cllc ampa-
rados. Mais dc uma vez, quando 
as circumstancias o permittiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos de alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o Lyceu, onda perto de 400 me-
ninos, templos vivos do Espirito 
Sancto, esperam o pão da alma e 
o pão do corpo. 

Si alguma commur.hSo existe 
entro o Lyceu o o Sanctuario 
sob o ponto de vista cconomico ó 
a do reverterem e se applicarcm 
ao sustento dos meninos e custeio 
do Lyceu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanctuario, sendo 
coisa muito notoria quo os Pa-
dres Salesianos c o mais pessoal 
dedicado aos meninos torto» o dc» 
BiutcreNswIanientc .se votaram 
& causa patriotici o humanitaria 
da infancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
dos nossos Bcmfeitorcs o do todas 
as pessftas quo se interessam na 
educação e instrucção da orphan* 
dado desprotegida. 

Para conservarmos grata lem-
brança dos benefícios recebidos 
rogamos ás pessoas quo desejarem 
concorrer com oilcrtas ou donati-
vos, o favor do acompanhai-os com 
a indicação do proprio nome, so-
brenome e. moradia ao: I H r e c t o r 
d o I i f u r n d o 8 u ç r a t i o Cora* 
(Ao — a . I » a i i l o . 

r. liidUEL F o a u M 

CISA MTHIftS 
imubaçM ms um ws a 

L M m m i m » I w r t o á w . a • « . 

m i w r n • UftlM, » 5 ^ ^ 
C é U k — « u w U t m , » I H , 1 0 $ • 

MB ARM 
10«, 

I m I M à fcmnrti iiritin i 9 m ii Hi it i 
O V A I O U 

a q u i t a i n s 
«>(*iu.io (BI Saatua tt'i <!.» I> 4» iolamU . i éUi(k. dep.,.. U i i . i , . 

o vai*«'!« 

A La,.]., d. Barea BNTADO* f*IBOe I1RAHIU wWa4e 

i uma <Ibh Bielltorae veidawaa quo — * »eoüa » »<«"• 

SATOI 
». lera.io en. ftantoa bu dia « du nt>\e*t>io, »al.ua, de|«i. da .a.I 

l*..>..ve. dun.eia, paia 

OB a»». eoBaflBiidare« daveu rec rOar ee 4» <ma^ nm M M ! » * • 
sedo. qoaado au It .o de Jaue i io ae * t « * " « « ' î T 
iibas-iiaei. uiiaa, l laemo. analvaa. a M l « w r f . 
TAUOH I ' N I I X l h I f l tAHl I lie puro piodael . . enluo. » " 
to tio Nacional ds Aua l j « « . , que reve lo»« de I ' » ' » « » 
M M b . 

A t o a U u A o m «• I t a d M « 
p a r » a w . » 5 $ • 7 $ 

u m • 

KM HANTON, llun «»•»(• Awton'o, i. II-
CM ». I'AI'LO, Hun da d A « « « , « • 

t l M ? M M U R I I . ]» 

• " N t v t n i M c r 

t I 

'•J, (blirsa de luau ea-

Farinhas iU V i l M ; ) 

Trnrfo dcMl* o camt-ço do nom« lm|M»rU« »o 
do fil rin lia dn Miindinon uaiida duM ««»"tin.war an h 
..i:STm:LI AH» liam il«NÍf|iii<r |ie-« • i|iii.ll<lai_l«H, 
Irabnlhundo e s e i t«»ila oapil' lio |inru iiicHii.íbIu« 
e i t i ln VR/ iaui»>', Icmom o iiiwi-fluldo loi-mil-us u u a l i o -

fidaH c onm i>»u ri>utitn«;*o ix-ato líxluilo. Siioeciln 
une ulfiiinx o x i i l o r a i l o r e N ilo Mill, .1101111« cB. i-upulo-
«OK, ( • I ' i i t c l t o r i im f a i I n l i a a « n u l l o l u l e r l o r e « a « mhhu* 

• com ohIbk mai . as < • que now »In l«o« • POfli«»riir 
! „ „ , „ . . . I . u . I ' o r t o A l c | ) i e •> W « » 

|>i iuto UK n o » . « » « t B t i l r a - m a w » « Uma Estrella 
O t l G L B E j B t r G l l H - ' S 

- i t x e l i a m 

com o direito do ppi sefliil«;*« no« trllmiiaps « coii-
11-i.fti. çfto. I i. um, prevoiililos <>* »«««»« 

e fro;,lie/..•«, que a n»« * |»ermlUldo o uso 
(lest:,a coiitia-mnicus. . w _ 

M i r a n d a & C o m p . 

30—*i5 

f mm mmmmm 

M p r t M C i p a M M ^ M M l 

IVbill iBa, n I , m i s fcl.rc» a realiuiloa 
rsoter a febres \ariuinoaus- t L 

NencslBii, a. I, nua iriit»v'»»« nerroaae ; B. 8, .Hsmaios, LvpsooB* 
drias ; n. 11, louotiia, «lioréa. , . 

BaM'*»!««, n. I, cura escrlatins, sarampo ; o J. srjslpels», oaa. 
ato : 11. n, nasrldar, sitp|>araç4ee-

RcFpliltia, 11 I, cuia liroucliito, Iiiieiiiuoiiis ; n. 8, aslliina, coquolu-
1I10 ; n. a, defluxo, |.ttl|il'içüt'K. 

iXeBiiirhlBB, 11. I, cura «1v«|.o|hIii, »ms. dúres ; a . dssarrsnjo a» 
mtoinagn ; n. U, vouiit"«, oliolerin». 

i B t r lIniiin, II. 1, cure diarrliòas o eoliiii»; n. '->, ilierrlu-a partinar; 
n. prisrio do vontro, liornins. 

frlaarliin, 11. 1, enrn urinas dolorosas: a. 8, ininàs oi.is, iiupoteu-
cius u. urinas catarrliusa». 

Uterlriaa. u. I. cura rograe sacaaeas ; n. 2, leucorrbéa, abortos; n. 
:t. roirrus abundantes. „ , . _ 

M i t o « 1. cura ;(ftj-es [.or ooupsstão ; n. 2. naviaWa« «aliei« 
l . n : u i S l . ; " n ™ , cura inllamúiaçâo .lo « » ^ J , « ^ :

 J . Ja"ü 
rtainmaçúoe ligadas em «crul i J> "J'""um v 

DrnarlX»;'": I, cur. ulcerações. . ypU i l i . ; n. 2. entpçõos chroni-

« as u. :>• ulceras fistulosa». , 
rorilllclsn, u l / c u r a fraquo.n, b.y.lropsia ; n. 2, .scropUulas. , a 

chitismo n. moléstias .lobilitontcH. 
("onsult ir o NOVO MK1HCO. do Souza Soares que so cu 

fere«««« " 

Ltlit. Iisi) i M:l:l I litill • ' 

esessi S i u i i issg m m m m w m * w i p • 11 s 
K . Im viijKPi-.ui a. vciisi.. paaaatituii. paia l iai cu eu-, «.•«! t u • 

lerdo eai Marnll.S 
1'rofS yasiafiiis d. n» cb-». i a» frua—*. 

o VAIOU A L S A C E 
• perado da Curons bo din ir. do dsaoiuLrs, 1 alii ié, dop.4» d 1 ml. • 
p. us.voi duiiM.ra, pai'.i 

M M t w M M • l l I M N ^ N a 

l í i ls xspors«, d" cos- r . u ç i o moderna,illaiiiii .ad'i a la» i* 
plrlc», tf ai innïnil!caa aicoiiiBJodav'^s paia paaaaiíolio d« lu i 1, . i 
r lat ies. 

A CMspanlils fornooo cas luoçlo « n t a i U p i r i H j r l l »11 p>r,v 
gtiltw ds y ciâ -s cm «Béa ba atfuu.. 

I'M« pussaüeiu s aiau ,ai<jciuj><&n, cjui m abatei 
Km h. 1'au.o, iWc.v, AniuB. s .v »'., 1 ua do Coiiimurcio, I ». 
I m í-uBto , «rev, ABlauca4c i'., ma ir. do Novembro, <ii. 
Nu l.i ' du .lnno'10. Ore;. Asliiim« a. <'., r,.,i (ioiior.ii ' ' 1 

A M MARÍTIMOS 

SO' A A G U A f 

c i l l l l â M I G O W E » ; 
P E R F U M A D A E INODORA 

[KfHíiía ctm íjsleina especial (omn e kMiún 

0 ( AIII I I.O e A BARBA 
mentcniio a cabeça fresca« liiitpa 

Cuidado com os imitações o contrafacções—Kxlglr 
tempro íybre o ittalu o i.oti.o dos p.aductaro3 

A. MIGONE & C. 
... 1?, m TCRiKO—Milano—BOA 1081*11? 

O P C K T â Ç ã O PkM TOSO 0 « 3 3 

• . . « » M u e a M A . 3 M O H . E 3 I j i 3 1 a I — L a r g « i l o S . B m t l , 3 
Heresitc n a cata EBep0K(( l i imvERã^L 

LA UâüUU BSASIUAMA 

Sccietá Anonyme di HaWjizun 

O war/nifico raj vlo paqucU 

Harabnr? R ü t l i ^ i i j ^ i ^ D í i n n i ^ i T f á ? ' . ! Rí. 

Cti\ict senium! oBtre SsntMS UímUwí* a»« ̂ tüt» íit» Ud 
* de JaüSn» ,UaUia» U » » í » 

O |MII|IIOlC l l l l o l l l A u 

A m a z o n a s 
Capt. J . roschmami 

Mtliiii no «lia do eorrento l-ara 
Rio, Bahia, Lisbô« e Hamburgo 

O | i a i | i n ' t e i i l l i ' i n î o 

ELIXIR DE PIRABUAIA COMPOSTO 
O GRANDE KEMEDIO 

3ÍAS m o l é s t i a s s i p h y l i t i c a s 

0 melhor depurativo do sangue 
Deve Bcr usado por todoB que coutrahirain o 

C a n o r o d u r o c I i u l i õ o s . . . , 

l t o s o o l i i s s l p l i j l i l í e n s c «!"< «!.•« «1« e u l i e l l o 

U l c e r a s n u l i n e e a c u n s p e r n a s 
B o u T t a n , « l a i- t l i r us , onz i-niaw, c m p i g c n s 

e t o d a s as mo les t i aa d e o r i g e m sip^^Sitica. _ 

Ipprüíado pela lüspecloria dí Hygiaíia da Ria 
P R E Ç O D E URI F R A S C O , 5 $ 0 0 0 

F l i a r m a c i ã e D r o g a r i a d o € a s j © r 

Hotel Brasil 
Esto magnifico ostaliolccimonto 

le i lo da cstnçúo, acha-to ro or-
nuido do 110', o, dispondo do vastos 
(oniniodos para faiuilias e via an-
tes, liaul.os quentos o frios o o . 
ccllcnto cozinha, para o ijuo tem 
liOíBLttl habilitado o a prcç.s mo-
dicos. 

0 propriolaiio espera a coail.iu-
VttÇtto das íaniilias o des b:;'. vu-
ia,mrl. «KM 

H i i a i : i «1« M a i o , n . I>'.'i 

o i t u r t C o ^ t a A ç j u i a r , " 

l O í , ( l í i n í r e n l e ú e s t a -

«.•So). 

DinECTOB GEWSNTB 

B E I X O V I S ^ A 

0 . " o d 

f.-0 o dom.1 

I e Í F K C E H C O A m m m í i a u v s f 

O grande remedio iugloi 

C X J E I A . I K r ^ A - I - l l a l V J E D t a g 
m m l i ) itu e mdlca monto todoios casos dn 

Bebilidade nervosa, iinjjofcoiiol» 
sjjesHJatcrrliéa, perdas seminaes no-
cturnas ou diurna«?, inchaçao dos testis 
colos, prostração nervosa, molesfcias do-
ri»s e da (bexiga, emissões voluutarias 
e íra^uesa dos orgaius g-enita?». 

Ettceetecificofaa » cura positiva em todoi os sMil, 
tti te troços querdo velhoa, da força o vitalldada aia 

f icf U Esenitace, revigora todo a eygtema uarvaia, chama 
.tircuSacSotía tangue paia aapartoi gaaitaji, j j uai«» 
«nédio «ue reetalillew » eaiSda o di forja u ima li 
ncF«oses< «Sebiictadaa eSnsssolenêas. 

o desespero, recaio, ngraada excitação, a laaoiiula 
i c crixtio desanimo geral desapparocetu graiualiaaaíJ, 
«ilkícuEO uesteeBpBftiüco.ieâulUBti« u sasaiJ, * uj*-

íJUiu^t ® especifico tem eido usa ia coa ; n i 
tt o ití pcr luilUiea dt» petitoi«, 8 ucüa~aa u vadia i i l 
u.til.nt'|ikiWtta«Wi« Uiuüuiitta da uiuuda 

esporado em SnntcH ató o dia iio 
dczonibro, ealiiiá, depois tia iiidii-
pcima\cl demora, para 

BIO DE JANEIRO 
MARSELHA 

G É N O V A • N Á P O L E S 

aeceilr.ndo passajoiros pari lJar-

celona, caiu trarubjrJoeai Goaova. 

Vingoin rapidisslma. 

PetapaS3agau3 ornais inforin»« 

(fie:', tratu-Eo com Oi agoatai. oiu 

t . l'aulo: 

BBicasia & c. 
Eua (iuilizo dcN.jvomhro, n. 3J., e 
Rua Bantoe, A. FIOltITA ACorap., 
Km Vitcondo do Uio Branco. n.lO. 

Capt. .T. Bruhn 

i ahirú, no dir. 5 de <1.^nmi>ro, pma 

Rio, ESíoli a, Lisboa, Rol tsrdam • 
Hamburgo 

Fr.-co dwpaFsaeen» do «» « l a «« P » « OisM». I >5*1 V>. 
Ïcd03 et paquete ; da Companhia sa» d«MusWa« j*a i i D J J i » , • 

liiiuiociioa a >uzelocrioa, pusniui i» «sp iaa ldan awm'ttil»j 
iiautu. tiroB de 1* • il* cImüo. ,, 

A cVmpanhi» von.to passa-on» diraotamonta pira Pa " ' , v.» 

Cliei'burt'o, ficado os proços.om 1 ' c'.a->Jo, Ills. -Ji.lj.'A 

ES. J ^ o J a a a s t o i a . C o m p , 
i lUA DU COMMBUCIO, i ' l—Wa 

t 

Liverpool, Brasil ufl Rivsr Plata S t s a m 
LUîHA LAMPORT it HOÚT 

EHVlco do paBsagoiros para Mo»a-York: 
loLklUlJi.E. . . . . . 17 do dozombr» 

O PAQUETS 

mUVMl GEtiEHRLE ITAllli 
S0CIET.V RUJNITE 

Florio & Inbattina 
O MAllKlMCO lî 11APILO I ' J l l . t l lE 

2.^7 EAST, 32 B T ^ E E X 
ï u r k — B II- A, 

& C e 

esperado eni Santoa a'.6 o dia 1 1 
do dezembro, f ahiri, depois da in 

ippiiBftvol deiiinni, para 
B I O D E J A N E X l t O 

OiSNOVA E NAPOr.Sî 
: eceitando passageiros par.i M a > 
cc'.i.o o liai colona, com transbordo 
em Génova. 

Estes paquetes possuem csp*<:!1 -
didas uciiomnioilavOos paia passu 
noirufl de 1>, V" o a* duas«. 

V i c y c n i r a p i i l a 

Para passaRoiis o íuaia informa -
çlc;., irdta-^u ewinoa ugentes : 

JOÃO ÍÍÜíCCOLA & 0. 
Htsii 15 ti«" !Vovomlí!*<i, IH' 

Bin ü i u t a « A. l/IOSLTA <« U . 
Kua VibCOiiíj da ttc l u n . » 

Kahir.i, no dia I o do dowimbro, para 

H E W - Y O S K 

recibo passageiros do l"a 3»elassoi para» porto ajiua » ;>tra 
^ a i X - t e E a i í l o s 

EctoDaanoto proporciona aos passajioiroa t».l» o oonfort» imo i u-
,1c ciem a bordo medico o orlada; vlaijam mais rapiia <ia» vi» Laila* 
urrae rem os ineoiivenionioide baldeagio. , , • .t 

[m (is fsssara Bin 3' clr>3i dl Ru ili J u p pan síitj 
M , S4500 [íflüars, moeis mmmíl 

tara racsaseiw o maia iuliiriua»:»a,'.raSvi» u i í t i i . " >'» 1,1 

6EtlllW H O R T Q N M S G A W & C, LcL 
Kua 1 ' t í o Karço , o oni tíautoa.coiu , n , 

F. S. SiiUiiMhi-c & ij. ^lU: U h J t J i n ^ , ] } 

P O L Y T H E A M A t h e & t i l o s ass î t a n n a 

l'injucsa M. Bnllcwtcros »V C. 

Companíiia Italiana de Opereta e Cpera-comica 

Doi «rs. WCCBI OTTONEI.IO 
Empresário ©director, TSTO POBBi 

1 I O J E — Quinta-feira, 29 de novembro — H O J E 
Ultima representação da apreciada opereta ora S ne toe, do maes-

tro riacjuetto : Os Sinos de Corneville 
A H.r«C(l i etri ol.na. Aid» Oei.toxo ; Grcuicheur, J. 1 inoill , 1-
íótali, A™ palia.*' nolaio.lt. Fattorini; i'e.eo LB1.o Me. trono, A. 
fiMHa. Cor» dl rontadini o contailiii«, marinai. ,,, . . . . 

' raBCM—Friiai, soa ; a..$ i cadciraf, ; 
\ ai andar, 3», o peral, lt '-"0-

n. klheici acham-te A »end», da« 10 hora« da maahS em d'anj», 
.a bdheUrla d' tl .?tV» rul>ll, an,a. A» ommcJa. .a» r».peltada. 
•lAálhrrad» tordo, wm »n-opçA» d» y™* al rama. 

»« " « . " . a ir.ad.cM ^ a l> a.M..r» Hto.»« - Um, 

* " ' £ m u a r t t t i t a . E » w a l » » , a « . » k r » * m 
I » r . M W , • O M M l i . . 

p»r»i> <t wv^Maio, fca» tt* 

S0ri5|5£Eíh!a de vaudevÉSSe e 

iSÊ 

a a» . . M f-' 
» M 
tct-^J 

FOU A MBCCVÃO DO TCSOll 

E t i g e ï î l ® O y s a H g i M ' e i a 

AM AMI \ Soxia-fcira, 30 (io corrente AMANIIi 

E k I í t í i (In Co i » » i»»n l i i o 

Primeira rcpiox nlaç&o do deiproposlto a propoMto do Tint l'nii 

«or TimT'in, om acto?, t ritilnal do dr, AmI. I'acUcco, mu. ca do 
niesmo o dc divci-OJ uuetores 

P R A Ç A D A K í E P U B I í I O A 

M A L A R E A L I N G L E S A - i 

PAIUDAS l'Ai:* A ECaOI'A 
Î.-'T,>' do r.io . . . . 12 do Co..cm! v> do U f a 

ï i iA .MKS, do i-'-antOJ . . a'» » » » 

BBaEBgp l-ù^Z —>•"•— # , 

« inaijiiilici» <• r»|ii«o liaf;«ot<> "Ml'cz 

Espera>1 no Bi» de Janeiro r.o .lia 12 do dosembro, t a l . / . 

""''Baiiïa! Pepasiaiweo, Lisboa, Uigs, 
tiïïcr'btûîsri e Sotafthampton 

Pawa-«ns direutaa pars • tamttuw» » r a w « , , Aataarpia, .»>-»• 
i«ni « cmiriw ciciado-. Jn ' . l t to too^ . . ' o a f i r ^ e r a t ^ o r i . U • » 
ia}trw tmilUdas noa lufemos torrão» q u e a a d » a9a5U*ai.i.)J. 

w L . 

CUINTA.FEIRA 

P r i m e s r a f n i i c ç ã o d a n a a d a 

Gf tòNOE G O B E R T O 

Pela cscellenle banda tia Brig-ida Policial, eom|ios 
(a de 62 Usuras, sol» a roffcntia do 

laureado raaeslro brasileiro TE\K\TE AXTAO 

IlAK O iim IO liorn. dn nollo 

Oa liilhctoB | ei manmitcH nfto <lfto entrwla 
Oa coirua iiim» lialmllmnlo ilur-mte oconcerlo. 

P r s f i * « J O O I 

iraad» k c . . . «a S S S O T * ^ « ^ 

BaliiiA pvov.i\c'niento do Sanio- no dia M d" dea-mbro p 1 

ffloístcwídéo e Byanjs-Aarep 
Alienei« «In Miil:. ítenl Ii«.|ley» cm S I -••»"> • 

! ! u a d e S , C ^ n f o , SI ^ o b r a d o » — Cama fo c o - r ! L L x 

T X k B t l l S t f í f l ^ A L C í l í M 
Í T A H A S Í O 

Oa a í amada fahsica de T E M ^ 1 * 

nrnillmcNlo U;uuntl«lo nelmu «lo «Oi» ••«ra4 

i nda kllu 
K' o melhor nté liojooonliocMo 

Vcr.tlc-3o em caixa» d« peto liquido de 45 kiio» 
Prs fo* M M OM ip t tM« i « 

Km ««•• <»i mp»rti«.lor». 

E. P. BUENO & Ci, 
, a » a o a n u í a , 1 7 - » . » » « n » 


